
FKCHADO P2U> GOVERNO O SINDICATO DOS
cônH,r(!_iT*,_l,rgÍC,?;' em «^^«enola ti» ato de aro
ZteSLnll ' fe *** ° carater de wpres&lüt ao firmo e vitorio
i>m.»nt„ 

""""h™ ae outra» ompreNUN do sntor nietalitr^ico, além de atentar contra ò direito dc greve e de organln_w» um olamoroso desmentido à« afirmações do Snr. Danton Coelho, de que » politica de Vargas

METALÚRGICOS D_ BELKftl—Í.1— (IP) — GrandO revolta reina òiiire im trabalhadora desta, capital, pjítrticttlarinònt-N
rbitrio o do violência praticado pelo governo federal, <|U»< determinou o fechamento pelo periodo de seis meses tio Sindicato da
í&Iüi ao firme, e vitorioso movimento grevisla dos riiètàlárglpos úm estaleiros Cantelior, <|iie contou com a ndèriaò e ti Holldaríedudò
alurgico, além de atentar contra o direito de greve e de organização «Indicai dos trabalhadores, que a Constituição assegura, re-
ações do Snr. Danton Coelho, de que a pof'tica de Vargas é a de defesa dos direitos e dat» reivindicações dos UabaMia'ores.
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ara Entrega do Petróleo
ta^^S?g£ TT.iZ 0 "QUISLING" SAN TIAGO DANTAS PROFÕE A UM AGENTE AMERICANO A REU-
fZTal\m\nãsSo)Znál KIÃ0 D0 CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL PARA ESSE FIM — VISA A SU-

GESTÃO COLOCAR O POVO _»IANTE DO FATO CONSUMADO•lei que Isenta de Impostos o çao, pelo Conselho de Sogurnn
REGISTRO
'OLÍTICO

Bxia-
navio

mantém
com o

da Stan-
Bslillae
general

OOTS

JpXnARCOU para «s
£_'. do? Unidos, pah'Uruguai*, onde
w ulífwioj cor.tactos
<*«Hiwí<ir João Neves,
êmrd Oil, « o ministro
Loal. do Pentágono, o
frseinta Gois 

'Monteiro. 
Disso

•fo: <t'ou «iiiiíoriín)--?)^, j,or.
quo estou um tanto fora de
forma>. A traittiç,^.-, exata 6<fue ele vài combinar «% dela-
Wri dn entrega da mercadoria
i,en,1ida por Vargas ao* impo-
rialvdLx ianques: come de 

'ca-
*Kâo brasilnira pnva smm guer-*** <Jtt rripíiKi,

BOTTÇAS

* mrnaA.SK .» .mesmo,
/_ 

'impo oue o »r. Valentim
Bouças . (malr, ; americano

tqi« on americanos ria qüadrl-fju AbWnkl viajou para Nova
$'or)t, a fim do tratar do roce-
«monto do empréstimo de .100
Wfílhôfls de dólares, dsse em-
Moetimo, como ;ie nabo, 4 o pr«-
Jio («o siuigllo rie nos";' juveti
(*a<f exigido pelos ImperinHn-
fes. Qunr dizer: Gois entrosa o
jptffro dt venda <t Bouças recc-
fee o chenne. Mus cases bandt-
«í» se oarjiie«:cm de que o povo
«pr> luta desmanchara vr.m> ne.
(JHkío macabro.

GtrrNADAT*

*j"^ MUNDO», do velho r*-
\Jf6aYetn (li-rohlo Ponha, ar-

ranfou agora outra ernh-
r-a-/io paru o alentado contra a.
Viwr-nrOo dn Petróleo, Dle
r)i'i! foram integralistas, alça-
ineta* <ío torturador Porê, mas
JiAo n« policiais efetivos. Cínica
br.Unth.a dc inocentar os be-
loguins Ciro Rezende c Hugo
Bnthle.m. Esan guinadas te ex-
pUcám pela eaitroordirtorla acl-
tmdadr do seu dlrotor-funãà.
íor, que ouve longe, o tillntar
lias moedas — sejam os doía-
roa de Truman, sejam os pesos
de Peron. Dai essas guinadas
bruscas, desdlsendo-se hoje do
fuç'disse ontem.

LATTOOr

FifltsH pasquml soltou ate os
. rir» seus escribas no cneal-

çn dns dirigentes cpmunls-
tas brasileiros. 13 ol-lo que, 1(1
tta Bolívia, juntamente eom a
niatllha de cães do FBT e da
policia daquele pais, pf)e-sc a
ladrar farejando no ar, ctji to-
das as direções, por onde an.
4m<H o Cavaleiro da Esperan-
««-

CARTA»

POLICIAL nuga Be-
thlem. em carta a alguns
jornalistas, pedem que

t\ex considerem o .ico-frliitc pos-
mlíilHÍfli/c: de que a convenção
«io petróleo tenha Sido atacada
,trto pelos pollci.-.in. e sim pelos
comunistas, com o «tittdi" de
ówmoralízar a policia — essa
pollrí-a- rfo/» hor«!s, bolinhas e
betlilemsi Asãfett vara desmo-
rali-ar essa honrada institulçHo
ae bandidos, on comunistas
também teriam apreendido o
livro de Jorge Amado, impe-
dindo a instalação na ABI da
Conferência Sindical e tirote-
vndo a festa do Centro de Pv-
ttroteo em Jacarépaguá. H'nwi.
Io cintano.

capital estrangeiro no Brasil
levo n seguinte íraso para um
cidadão norte-americano, «lu-
rante um almoço, BéRunYa-fèí,
ra últlraa, no «Night and üay*:

cPara assegurar o assunto
do petróleo, acho que é me-
lhor eu sur;erir ao Ciro Espl-
rito Santo Cardoso a convoca-

su Nacional, du um debate se-
creio sobro n cnnvènlferíclti tlé
so entregar a exploração do
petróleo aos americanos ou ao
Estado.»

O cidadão ianque com quem
San Tlafío Dantas; conversava,
através de um Intérprete, nüo.
pôde ser identificado. Será um vitorioso o ponto de vista da

dos muitos airente.s dos mis-
tos que andam por ai, sondo
recebidos inolunlvo por minis-
tros dn Estado.

A sugestão de um debate
secreto pelo Conselho do Sc-
gurnnça Nacional, com a ecr-
teza antecipada de que sairia
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traição nacional — isto é, da
entrega do petróleo aos trus.
tes ãmorleanoa — vlsii colocar
o povo diante de um fato con-
suinado, Nâo se devo esquecer
que a Standard Oil consolidou
as suas posições junto ao go-
verno Vargas, onde chega a
manter um testa-dc-terro co-
mo ministro do Exterior, e por-
tanto membro do Conselho do
Segurança Nacional.

O general Ciro do Espírito
Santo Cardoso, n que se refo-
re a frase de San Tiago -Oan-
ias, é chefe da Casa Militar
da Presidência da República.
Ontem pela manhã, foi em seu
automóvel que so dirigiu à
chéfnturn de policia o general
Ciro Rezando; responsável pe-
Ia dissolução a bala da U Con-

vençaò Nacional úe DeTe»& do
Petroltx).

O .povo deve, pois, reforçar
sua luta contra a ameaça Imi-
nente dn entrega do petróleo
brasileiro à Standard Oil.

Leia na
2a. PAGINA

^ O belo suniio de um
sábio que se trans-(
formou em realidade'
4a. PAGINA

% Aconteceu na cidade
5a. PAGINA

$ Diretoria a serviço da
Light

Os Capangas de Rockefeller

TV f^- i^J
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C^rro Rt-M-ac, o ttitte A* potíd» _h Standard OR. .^t—gW

SÓ A CCP NÁO SABIA...
Somente ontem a CorntSsüO

Central di: Preços chegou à con-
uliiüito de que o feijão preto CS-

CONGRESSO
NACIONAL
DO TEATRO

Prosseguem aiim ritmo ite
grando Intensidade os trobulhos
do 1 Congresso Xacl >nnl do
Teatro, que so encontra reu-
nulo ui.al.'t capital, Hoje e ame-
nlifi loulizar-se-lo as cessões
jiléhárlaá paia o debate 'ia-, to-
ses ¦• resoluçties,

Entre os diversos projetos
apresentadesi os que vôm aus-
citando maior Interesso st! 1 os
que se referem a crlaçilo 'to
Conselho Nacional do Teatro, à
elalioraçê.o do um Cô.dtgô de
Ética, e, finalmente, um-t ds-
claraçBo do principios qiii; con-
«l- na a agresBáo armada.

tí\ sendo vendido no câmbio
negro. Ha seis meses o cario-
ca sabe disso; começou imnmlo
o produto foi desaparecendo
dos armazéns e feiras.

O si, Benjamin Cabello, tu-
mando posse do cargo de vice-
presidente dn C.C.P., tratou

iògu de tabelar o feijão, òonçe-
dondo aos Interessadas um uu-
mento do 30 centavos cm quilo.
NflO adiantou, porque desejavam i
um aumento maior. Como'con.
Bequêliclft, o foijAii preto, o
preferido pela povo, desapare-
oeu completamente, A falta
contlr.ua, como também > cam-
bld negro, sobretudo dos retire-
sentáhtôs ao atacadista « deato
ao varijlstn, Agora, a C.C.P.
acordm e concluiu que o pro-
dulo só é negociado no merca-
do clandestino. Pretende ugo-
ra submète-lo a controle. Para
o povo isso cheira «um «ovo
aumento de preço.

O 
ATO de IxmditiMHú

contra o» convencia-
nais do petróleo, pm.

licado quinta-feira nlh-
ma pela polida do Sr
Getúlio Vargas, continua
despertando o protesto
do» patriotas. S em tal
monta que o próprio yo-¦verno se viu forçado a
negar o,ue o houvessn pio.
ticudo ou, j-ãJo menos, «u-
torizado a .-um prdiioá,
Assim i que o Snr. Var-
.i/uj procura tapiar u npi-
nido í;«l>'ifrt, encenanáu
uma farsa revbltunte. Poi
exemplo: manda dizer -pt-
Io pasquim tVltima Br,-
ra* que repreendeu í(.«
oiiniítio rfo Jtwfiço, A'c-
grão úe fjimit, « qne este
iria dar ontem ampla-t
explicações ao Congresso,
Alem- disso, o chefe dt
Poík-Ia, yi;neroI Ciro d'
Rezende, também Iria du;
explicações ao jxSWIco.

E que houve? O »>«-
««(tro da Justiça nâo dti<
explicação nenhuma. É o
beloguim Ciro dn Rertn-
tle deu uma ent; evinta aot
jornais, que i um pr,-
mor de cinismo, uma
afronta à popvlafãv O

general-tha declurn nim-
plenmente que ii policia
não atacou ninguém qu»
tudo ndo passou ds <uma
farsa comunista para
desmoralizar a Policia*,
essa ultra.deamoralisada
polícia de capangas da
Standard Oil. Outro be-
leguím, o major Bethlem,
com iJdntico cinismo,
afirma- que ató fl oííitó
íltKJ fizeram á jpoílcta os
dirigentes do Centro, en-
tre os qiu:is estavam um
general, um ror nel âo
Extrc<to e dof» engenhei-
ron, fazia parte denso eJ)„
tranhò plano da tirotear-
m o ni mesmo nó par*
desmoralizar uma poliola
te-m mc~al «ch/iiíiuii

Mas o povo não »« dt*.
xa iludir por tão hnpu*
dentes manobras. A rcr»
dade, aquilo que todo»
uomvreennem, n»rri wf»
pressa nas palavras dós
(Venerais: Felicíssimo *
Carnaúba, qiwifo clarnn-
ficavam este goi-tmo <tn
Vargas como- uma dita-
dura teirorlnta e sua po-
Haia como trn.t policia âe
íxtrbítnvi. '

O fii.ífo i Jifm-.íf, ,i At
iaccioii ii, .Vandmá Oil

Dando prosseguimento i campanha «Ié perseguiçüò às populações pobros, a Piefulltirá in! ibu
há dias, o chamado «conibatc às biroscas». K para is«o, envia aos morros e favelas da clrtade
turmas de pnliciais qtíe esp.llliam o terror entre os moradiiies, cspaiicando, ameaçando, come-
tendo toda sorte de tropelias. Ma verdade essa mlios» campanha não visa as ebirosiiiís». Tem
outro objetivo. Fechando as «biroscas» e ilificiiliando cadn vex muis a vida dessas popuínçõc). a
Prefeitura espera vencê-las pela exaustão c o desespero. ,Iá algumas favelas foram vínnimi
dessas violências, contando-se entre essas a favela do Esqueleto ente pacatos cidadãos 11-
ram barbaramente espancados. .Va Praia do Pinto a situação é de dolorosa espcctàtiva o >s
moradores aguardam a qualquer momcnlo a chegada nli dos biiudiis ptiriltiVos da Prefeitn a.
Os pequenos negociantes daquela favela receberam o praso dc um mês para sc retirarem. Nos-
sa reportagem que esteve ontem com os moradores tia Praia do Pinlo ouviu sentidas queixas
contra as ameaças a que se encontram sujeitos, c a preparação que vêm fnvíeildo certtw jornais
para justificar essas arbitrariedades. Pediram-nos o rcjrislro de um desmentido ao que uotiduu
«O Dia* em sua edição tle ontem sobre a favela ein que auji.rilccni os seus habitantes como O-i-

 minosos e elementos dn pior espécie. N'o clichê os moradores falam au repórter

. . — ¦*- \ •• i i.-»flsfcii.nwa zx

O fascista Lima figueiredo _ o novo quadro da reação Armando Falcão tomum mm o mcaoir;
escrúpulo a deíasa dos sicãrios policiais que dláiolverarn a bala a Convenção Nacional do Pe-
iróleeo — Enérgicas palavras dos srs. Morena e Plinio Coelho acusando oe pisioieitôs a ne?» ;

viço da Standard
UASE ao terminai- a ses

y S5o da Câmara, discutiu
Io o projeto sobro a cri ti'

_"k
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O Congresso Esifadciniil

ção de uma comissão de in-
quórito para apurar quais os
[•-•sponsveis pela chacina po-
llclal da sede da UNE, fala-
ram os srs. Iloberto Morena e
Plínio Coelho.

Os acontecimentos verifica-
dos (Hirante a ceremonia de
encerramento da Convençãc
Nacional do Petróleo, disse o
representante carioca, não po-
deriam ser analisados atraví--

À polícia invadiu o Ingíiiuio HiBiórico 0 a Secr eiaria de Educação para impedir seu funciona-
m«nío—Os universitários cederam a sede de uia entidade e moniam guarda durante as sessões

SALVADOR, 11 (Do Corres-
pohdèntc) — Cliegá a sou tér-
mino o IV Congresso do Estu-
dantes Secundários que sc reá-
li^a nesta Capital, com a par-
Ucipaçâô de delegações do
Amapá, Ceará, Pará, Itio Gran-
de do Norte, Piaui, Sergipe,
Maranhfto, Bahia, Goiaz, Ala-
goas, Minas, Distrito Federal,

DESAPARECERÁ
A CARNE

Novsmi ewttaetsBèeí do governo _os írigorificos —
Àprevaéa uma. ícrsnuk para gar«niir maior
volume ds mma a tw mdusirializada — Carne
é» "aMãnmta" a IS er»i*íuro«—Vai smtMfáx a sa-

lia km).§?í?-
r^Eí"0!ft «te te o Da^artí."&¦ SJ mento Nacional da Pro-

dtrçâo Animal baixado
sovas instjuçfies sobre a ma-
tança de gado na entre-satra
e determinado a dlstrlbulçSo
de bo's casados para o con-
«umo, vlnndo cem isso au-
mentr o volume ú: carne para
• abastecimento das popula-
«jtSes, os frigoríficos entrancei

Md

tmt moYinw«\to p-M *nu*»r
as referidas medida*.

Comentando essas provi-
dencias, em notas anteriores,
dizíamos que a portaria do
DNPA não tardaria a ser re-
vogada. EstamoB vendo que a
celsa caminha para Isto. I<e-
vado 7^1? pressão das com-
panhiu» frigoríficas o sr, Joáo
Ciaofaii, ministro da Agt>i«ul-

• CM*

Sul.
Paulo e R!o Oraíldc do I

PROVOC;'.Ç6KS
O Congresso teve inicio hò

dia 5, sob a presidência do
governador do Est/ido, e com
a .presença dc centenas de es-
ludantos de todo o pais. Logo
na sessão inaugural compare-
coram alguns policiais vindos
da Capital Federal, encontran-
do-sa entro eles o indivíduo
GeiiiVdi Souto que nas sessões
seguintes dirigiu as piores
pròvoçá$S(:s, com o ubjellvo do
boicotar a disCUSi-So c. os rio-
bates.

Culminaram estos acòhtecí-
mornos, sábado passado, qiinn-
do, no Instituto Histórico, tira
lido o relatório da. Diretoria
da UniSo Brasileira,) dos ICs-
tudantes Secundários! Ncssn
ooasifio, os pollelnifií provoca-
ram grande tumulto, moiiva.ii-
do » suspensío d? figssãp. tica-
piram os congyssiatns. Imimn-
do » ordem depnls de luta
corporal com os agressores.

ASSfll.TADfl fl SílC, DE
EDUCAÇÃO

O fato foi levado ao conlie-
cimeir.o das autoridades do
Estado que prometeram to-
mar as providências. Em vista
disso a sessão dò dia segum-
te imIUwu-m m talío da S»!

crciuria do Educação. A .fim
de iw.icdir novas alterai,OtJsj a
iiiéSa dlrctoro dos trabalhos
resolveu só permitir a entrada
de congrossl;itas crodon<;iados.
O bando policial, entretanto,
com a ajuda das autoridades
que haviam prometido provi-
dètiçias, assaltou a Societária
dc Educaçfto, arrombando as
portas o Impedindo o prosse- j
guimento da Sessão. .: ,
APOÍO DOS UNIVERSITAKiOS I
Sem nenhuma garantia, a di-

rétófin da U.íl.E.S. apeldv, cii|.
lêo para os universitários, pel j
dindo a solidariedade de suas
entidades. Decidiu, om vista:
diSsò a União dos Estudantes,
da Bahia! oferecer a sua. sede
para a conlir.nação das rou-,
niões plenárias, tomando a si
a responsahllidnde de garantir
sua realização.

Nn sessão de segnndu-feira.:
realizada nn sedo da tr.E.t., ¦
os universitários da Bahia
atenderam no chamado de sun
entidade e compareceram om
massa para manter a ordem,
náo havendo nesse dia qual
quer anormalidade. .

Com o a.noio dos universltft-
rios o congiesso prosseijua Vi-
íorioso, devendo hoje ser.etèi-
te. a nova diretoria da ÜEES.
O ewM-dato mais quoMMie a

eleição é o estudante baiano
Tihoriu Gadelha.

P^EÇO
80 Civs.

PAK DEN I RECEBE
MIO STALIN

do clássica inquérito policial
que sempre dá em nada. Co-
mo admitir que a policia fos-
se apurar seu próprio crime?
— continua o Sr. Morena. Por
Isso e necessário que o Inque-
rito se faça por melo de uma
comissão parlamentar, 36 uma
comissão assim poderia averl
guar rigorosamente os fatos,
«os quais não são estranhos
trustas estrangeiros como et
Standard 011.

Mal o sr. Morena íalu em
truste, surg" logo quem tome
a defesa dos assaltantes po-
licials. Um sr. Armando Pai-
cão, do Ceará, adota a versão
dos beleguins do 3r. Ciro lie-
sonde. Acha que o que houvo
na UNE foi um conflito en-
tio estudantes comunistas e
ütiti-comunistas. Ma(s logo de-
pois acha outra enisa. Acha
oue os promotores do concla-
ve, por maquiavcllsmo, resol-
veram dissovci sua própria
reunião a bale, para depoi*
jogar a culpa sobro a policia.

Hesponfle o «ir. Morena qütitais expllcaçcies do sr Falcão!
são requentadas. T.'.i já as co ,
nhecia, arjavé-s da leitura dosj
jornais que comprou a um
cruzeiro o exemplai'. Argy.j

Conclui nu $» pág.
»

"CONVERSA SM
FAMÍLIA" SOBRE
O PETRÓLEO

HO.IE, ãs 20 hora», pelai
Rádio Globo, sorá rnr.ilaado o
progíama Conversa em Faini-
liii> cora a prosei ça dos goiio-
rflis Artur Carnaúba o Fe.lieís-
BÍniò Cardoso, deputado» Orhin-
do Dittilns, iin PSD, o Pilnio
Krnaos Coelho, do PTU, e do
jornalista «Snnti! Noronha. Nôs-
sa oportunidade tnmbéni serú
lido uma ménságorri do generiil
LèOfiídás Cardoso, a propósito
dos últimos aioiitèdraantoB ve-
lificados nu sídé da U.N.E...

SEM ÁGUA A ítôNASÜL
Falia ágvM*. ale para oc hospitais — Enquanto

mx o profeiio arruma as malas para Faris
Rompeu-se 6 cano gèràl qu'.

abastece de agu« a iòria sul.
E desde segunda-feira milha

tOm sua visita a Moscou a heroina coreana, Pak Den Ai, prejidente
da União Democrática das Mulheres da Coréia, i*vwl«u » PiSutio
Stalin da Paz, e a medalha de ouro. 0 clichê reproduz um aspec-
to da cerimônia da entrega desses prêmios, que a heroina recebe

 dtia mãos do acoditaico D. SkoWlliruu,

res de pessoas reclamam cõti
tra a falta dü água. E' a pri-
meira ve/. que Isto acontece
em Copacabana, em tuis con-
dlçoes. Jamais a ngua faltou
assim na Zona sul, que adqui.
.o nova fisionomia ,WH|:âs

| empregadas carregando latns
dágua pelas ruas principais
tia zona chie da cldntle.

Os moradores rtfg bairros a
tingidos — Botafogo, I^nio.
Praia Vermelha, Gávea, Copa
cabana, Ipanema, Leblon —
icuoneiam às autoridades,
encontrando uma resposta
pronta e afirmativa: —*Ds-
pois do meio-dia, haverá água
para hxk muodo». Até boje

esperam os moradores da v.o
nu sul água pára as suas re-
sidenelas.

NEM PARA OS HOSPITAIS
Falta água é ai Ò desça-

so chega ao máximo! — até
mesmo para os hospitais. Os
rcsponsveis pelos Distritos de
Lixo de Botafogo o Cópacaba-
na e o Serviço de Transpor
tes do Exército procuraran:
colaborar, fornocondo o estrl
lanrante necessário para a*
necessidades mais imediatas.
Contudo, o Hospício São .los»4
(da Santa Casa de Misericor-
dia), na rua da Passagem, 181,
continua sem uma gota da
gus. Numerosas reclamações
têm sido enviadas ao Depar-
ta mento de águas, mas as i>i

V
l.

NUMERflÇfiO INCORRETA I 54^
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"OS SOLDADOS
NOSSOS FILHOS..."

ODETE ROCH*

fai metei que Ellia Branco foi encerrada na Casa de Deten-
'mU 

pelos homem que querem a guerra, a destruição de nossas

«idade», a mutilação, a morte de icssa juventude, de nossas ermn-
Um. Puseram-na lá dentro para que sua voz não mais fosse ou-
fida, para que náo aparecesse mais à frente de nossas tropas com

• faixa: «Os soldados, nossos filhos, não irão para a Goraia».
Ate ai não parou a brutalidade Aisses assassinos, ontem sob aa

«rdeni de Dutra, hoje de Vargas, e andam soltos como matilhas
•V cáea, à caça de mulheres e homens, de todos aqueles que de-

tendam a paz. Prenderam no norte, patriotas como Agllberto
Vieira, prenderem, mataram no sul, mulheres como Angelina, an-

dam eedentoi de langne atrás d» grande Prestes, de outros mui-

Jm, de todos que sabem amar e defender a vida, a par. e o futuro.

fazem um barulhão, ater-^
lorizam. mentem, caluniam,
«pancam e matam na tenta-
tlva de amordaçar o povo, de
«ufocar sua voz, enquanto se
processam os crimes contra a

pátria, e Vargas quer entre-
gar nosso petróleo, nossas
areias monazlticas, nossos
produtos, nosso solo sagrndo,
a vida de nosas crianças, de
«ossos rapazes para a guor-
ta Injusta de Truman e de
a*u bando de colonizadores.

Elisa Branco nos escreveu
ia prisão e sua carta é uma
••afirmação da sua coragem
a da tua combativldade na
defesa da grande causa que
abraçou, a causa da paz e da

porque suas vozes n5o se per-
derão no silencio das prisões.
Suas palavras são Imortais,
transpõem muros, montanhas,
ganham as massas, se trans
formam cm força, força cons-
ciente, capaz de vencer a ba-
talha da paz.

Elisa Branco teve coragem
e còncuncia quando disse que
os nossos filhos não irão para
a Coréia. Sim, porque não
queremos a guerra. A guerra e
a mutilação, a cegueira, a des
truição de nossos filhos, de
toda a beleza da vida. líea-
firmamos suas palavras. Nos-
sos filhos não Irão para a
guerra, nem na Coréia nem

tida.' Sua carta é um apelo a na Europa, nem em luga

toda* as mulheres, a todas as nenhum.
mães, no sentido de fortale-
«erem a luta contra a guerra.
levantando mais alto suas vó-
¦es dc protesto e de defesa
Contra a lmolação de nossa ju-
venturle já vendida pelo:! trai-
dores da pátria nos balcões
dos traficantes de guerra.

' Ma» que saibam esses ban-
lidos, que náo adianta pren-
«lerem mulheres e homens co-

«to Agliberto e Elisa Branco

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do es-auxiliai
da ^.«i Borteí> — J. R
Hiearü,
Malerul fotográfico em

geral — Filmes —
revelações

Rua do Teairo, 23 —

1» s dai. í Proximc ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

0 Bbío Sonho tio
Que se Transforma em Re
SURGEM JARDINS FLORIDOS NAS ÁRIDA S ZONAS PRÓXIMAS AO CÍRCULO POLAR

Também as árvores dos climas tampara*» fruiiiicam com abundância na terra do g^lc - 25 mil

hectares de pomares - Alé ejn Murmansk, Kam Ichaka e Sakaliria desenvolve-se a horticultura

aüíatte

em bases industriais

Elisa ííranco nos fez um a-
pelo, o mesmo apelo que nos
íez o grande Prestes e todos
os povos livres do mundo
Eles falam cm nome da liu-
mánidudOj da vida que esti
cm perigo. Aprestemo-nos, to-
dos nós, os daqui, os de acolá,
assinemos o Apôlo por um
pacto de paz, saiamos ar ruas
ás praças levando nosso pro
teslo contra o envio de nossa
juventude para a guerra. Açor
ramos, juntemos mais gente,
anexemos as palavras aos.
atos e que nas ruas, nos mu-
ros, nas montanhas, nos nos-
sos corações, nas nossas vidas
haja um constante louvor á
paz e um anátema à guerra

Juntemos mais i;ente, grite
mos mais alto, paz, anistia.
Anistia para Prestes, anistia
úar!| Gusa Branco, para Agli-
berto Vieira, para os grandes j

„ius ¦ . ¦ [ia. i- i'|up ie I
fondein a paz e a vida, a be j
leza e o futuro de ..ossa juven
ude.

Anistia! — gritemos ,odo •
nós, e que essa doce palavra
levada às massas se transfor
me em luta, em força irreprl
mivel, em vitória.

MOSCOU, Julho (Corresnon-
dftncla especial) — O sonha
r»e minha vida, tal é o titulo
dado por Mitchurin a um ar-
tigo escrito pouco antes de
sua morte, O sábio legava a
seus discípulos a continua-
çáo da obra por êle começa-
da: «crear a cultura dos fru-
tos no Norte, Isto é, lntrodu-
zlr a cultura ''a macieira, da
pereira, da ameixeira, da ce-
reieira, maii perto do circulo
polar». Mitchurin sonhava
transformar em um jardim
florido as regiões setentrionais
da URSS, onde os homens ig-
norava uma maravilhosa flora-
ção das cerejeiras e das me-
xieiras, onde os frutos chega-
vam das terras «quentes do
Sul por uma vias longa e eus-
tosa.

Mitchurin formou durante
sua vida mais '? 300 varleda-
des de culturas frutíferas, en-
ire as quais variedades resls-
tentes ao frio, destinadas ao
Norte e culos frutos, tanto .por
sua beleza como por seu sa-
bor, igualam aos do Sul. Com
essas espécies resistentes ao
golo, os soviéticos puderam
criar no norte e no leste do
pais os primeiros e sólidos pos.
tos avançados de uma hortl-
cul:ura industrial,

De acordo com as indica-
cões de Mitchurin, utilizando

selvagens de frutos e bagas;
os mitchurlanos criaram-nas
com as variedades cultivadas
da Europa.

Foram Nlkhail Lissovengi
Altaly, o professor Aissiourln-
ne lOmalO o doutor em cien-
cias Agrícolas (Ural)
alem de outros, os fun-
dadores da horticultura indus-
trial no norte e no leite da
URSS. Detalhe importante; os
horticultores práticos dos kol-
koses trabalham em es relta
colaboração com os sábios mit-
ehuriahos para implantar a
cultura das frutas nas terras
cententrionais.

O Estado fundou seis In-
titutos de pesquisas e mais
de cem estações experimen-
tais da zona para a direção
cientifica dos trabalhos horti-
cuias. Numerosos pomares,
pertencentes ao Es:ado e aos
kolkoses, se ocupam em ex-
pandir nos ^olkosss as melho-
res espécies de plantas frutl-
feras e de bagas.

j Antes da Revolução os jar-
dins, de dimensões reduzidas,
eram coisa rara na Sibéria, no
Extremo Oriente. Só alguns
amadores isolados os cultl-
vavam. Sua superficie total,
na época, não ultrapassava,
300 hectares. Atualmente con-
ta-se nesses territórios 25.000
hectares de pomares. A nor-

se ocupam ali da hortlcultu-
ra. A superficie do seus jardins

berlanas são pequenos, o que
conntl ul o grande defeito dos

largamente essas variedades ticul.ura ali não é mais uma
de macieiras resistentes ao
írio. «Cinesa de ouro», «Maç.\
da taiga», «Ermakí e muitas
outras, os horticultores do
Ural, da Sibéria, ao Extremo
Oriente, cons ituiram um sor-
timento de arvores frutíferas.
A Sibéria, sobretudo em sua

ocupação de amadores, mas
uma Industria.

Encontram - se atualmente
jardins até em Murnansa, em
liarym, em Igarka, em Kam-
tchatka, em Sakalina. cm
1943 o distrito (Território de

'Krasnoiarsk, Sibéria) não pos-
parte oriental, possui uníiisüia senáo 18 hectares dc jar-
grande número de plantas dins. Atualmente 43 kolkozes

MOVIMENTO CARIIM PELA PAZ
QUINTA-FEIRA. 12 DE JULKO
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Eirteve cm nossa redação

«ma comissão da Liga (.'.?.> De-

Vesa do Petróleo do Bairro da

laude, a fim de lavrar o seu
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/d começou novamente (
a perscijuietvo iaí jaut.ao.
S nâo jJO(.e have) »uuu
mais odioso uo que cisa
campanha Isnm, «istoina.
tica, miserável, contra u.<

populações pobres. Sem
coraijciii í>U'u enfrenta-
Ia», falar-lhes claramente
do» seus onminosos vbje-
«vos, oi homens do go-
verno adoiam ouirca me-
Iodos: intimidam, dlficul.
tam a vida do pobre, im-

pondo-lhes o «terror. O ob-

jdivo dessa perseguição
4 tornar impossível a vi-
aa nas favelas, levar os

\ seus moradores o (ibui*-
dònorein seus lares ou
terminar por se deixarem
vencer. Basta a fuga de
um criminoso, de um ma-
landro. para se decretai

guerra de milhares e mi-
teores de cariocas mie vi.
vem nm fraldas do» mor
yos. Lowbro-so o leitor do
tempos de Zé <'"
Depois toventorum
fleco e outros serão inven- .
tnAos vara alimentar esta 1

C0NT1A 0
POÜOIIL 

'
mais veemente protesto con-
tra o assalto policial realiza-
do durante a instalação da-
'.I Convenção Nacional do Pe
tróleo, na sede da UNE. P«-
clararam ainda os membros
dessa comissão, que esse ato
de vandal sino, representa o
inicio do cumprimento das in-
íames resoluções da Conferên-
quais se ergue todo o povo
cia dos Chanceleres, contra aü
brasileiro, defendendo a sua
liberdade, a soberania nacio-
na! ca vida de seus filhos

Assinaturas recolhidas até ontem ....
I' çrupo
Associarão Feminina do D. 
i* «rupo
Conselho de Paz do Arsenal de Marinha
3" fjrupo
Conselho de Paz dos Maritimt"» .........
t" grupo
Conselho de Paz do bairro M" da Gr^ça .

81.374

ultrapassa 1.200 hectares e os sa cultura, a prlnclpn
do Território do Al ai 3.48G. '"" 

'

O kolltoz cMalenkov», no
Altnl, possui um jardim de 35
hectares. Além de plantas de
bagas, cultiva macieiras, unia
parte das quais sob a forma
de trepadeiras. O kolkoz tira
do jardim rendas importantes
e expande a horticultura na
região. Ali se nprovislonnm de
plantas os kolkoses dos distri-
tos vizinhos. Graças aos pro-
cedimentos altamente modor-
nos da agrotécnlca mltchuria-
na, os horticultores da Sibé-
ria obtêm abundantes colhei-
tas de frutas e de ba^as. Na
região do Kemerovo, por exem
pio, os horticultores kolkosin
nos colhem S0 quintais de
franiboesas, 150 de groselhas
de dois tipos, 120 de maçãs,
por hectare. O kolkoz «Molo-
tov», no Altai, tem uma .ren-
da, proveniente de frutas, da
350 mil a 400 mil ruhlos poi
ano.

Os frutos das macieiras si-
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no se-
lor das frutas, no Morte. Mas
cs sábios e os práticos sovié-
ticos se empenham em me-
Ihoiar « qualidade. A espécie
trepadeira é largamente cm-
pregada na região de Omsk,
no Território . de Krasnoiarsk
e noutras terras seteitrionais.
Esse resultado se deve ao pro-
fessor Kislourlne, Há vinte
anos Kisiourihe plantou um
primeiro jardim experimental
de maçãs trepadeiras ár.icas.
O jardim sofreu durante esse
tempo todos cs rigores do in-
verno siberiano. Mas os ar-
bustos, cujos ramos, estendi-
dos sobre a terra, estavam
cobertos de neve, suportaram
sem .orejuizo temperaturas de
até 45 graus abaixo de zero.
E' porisso que as variedades
tle grandes maçãs da Europ
são cultivadas agora, e cada
vez mais largamente, nos kol-
koses da Sibéria.

Os selecionadores siherlanos
transformam radicalmente a

própria natureza das plantas
fru iferas. Criam suas próprias
espdelçS 'tlé bagas. Entre as
novas vartedades que estão
sondo cultivadas destacam-se
ns de maçãs grandes, criadas
pelos selecionadores para a
Sibéria e o Ural, npresetando
um alto valor.

Em todo o imenso país dos
sovlcts os pomares cresceu,
tendo sido plantados ultima-
mente 140.000 dopois da guer-
ra. Executando o ;ilano para a
transformação da natureza nas
estepres flageladas pela se

PIOR QUE NO RIO
ARACAJU, 11 (Especial para

a MPRENSA POPULAR) —
Os preços dos principais artl-
gos de alimentação sobem as-. e o
sustadoramente. Para se ler de
uma idéia da exploração é oj viú
bastante dar-se os preços vigor1* agricultura, cm parti-
atuais do feijáo c do tomate, cular à horticultura que é
O feijão es á sendo vendido um ramo importante.
10 cruzeiros o quilo o o toma- Mitchurin sonhava lazer da
te a 50. E nem por isso são terra soviética um jardim fio-
de boa qualidade. rido: seu sonho se realiza.

„_ NOTA INTERNACIONAL, n

I IfiliCI MÉ ÉS ííilii! i
Truman realiza neKocíaçôes secretas com o chamado

'.'ovíni» do lluiui stiltre o 1'íhrmanieiUo da Alemanha, pro-
curando assim rcarticular o o,úe sobrou <'« máquina de kh.t-
ra de llitler. Ao mesmo temp. termina « tratado ile jku mil-
lateral com os militaristas japoneses. N;> mivun.o dia cm au*
o teléirrafo nos traz essas duas noticias informa sobre de-
murches com os países siil-amcricanus «obre o ariroveitnmcn-
to desses paises como fontes ile matéria prima e produtoe
alimentícios para a guerra.

Ao lado desoaa medidas tie caráter belicista surRe um
iioto fato relacionado com o caráter fascista do governo
Truman: o escritor Dashicl llanimct e o doutor em filosofia
Alpliciií llunton foram condenados a seis meses de prisão
por se terem negado a denunciar, como nimpUvi espias o
paradeiro de lidere» comunistas foragidos.

O governo americano tem liberdade liara trombetear o
toque do reunir, congregando cm torno do Pentágono, para
ins guerreiros, o lixo fascista de todo o mundo. Pode tam-

bém iiudituir como brilhante característica e do seu cisterna
democrático a delação obrigatória e a condenaçSo sistema-
tica dos que não quizerem adotar a posição ile policiais ama-
dores, nesse acampamento tle bclcjjtlins a que se reduz a
xgrande democracia americana». Truman só não pode ditar
icis no terreno econômico, puis este são somente escapa ao
ieu controle, como até ae transforma em terreno minado.

A última votação da Câmara d»s Ucprcsonlntites sobre
i politica de controle de preços e salários do governo dos
¦•istadus Unidos revela, sem dúvida, que a corrida-armamen-
ista começa a apresentar, entre seus frutos, viçosos abaca-

xis. Pela escassa direfença do 21) votos (tlil) a 149) a Câmara
deixou de derrubar o controle de preços da Casa Branca, Ao
mesmo tempo cane controle foi apenas prorrogado por oito
meses, a.ssim mesmo reduzindo-sc os poderex de que gosava
o presidente da República no que se refere * salários, pre-
ços de gênero» e aluguéis. O sr. Eric Jolu.ston, chefe da

1 .Mobilização Econômica, já declarou francamente que <a
, pressão infliicionista está somente começando t que a dimi-
t iiuição dos preços é apenas temporária».

Quer dizer, vai aumentar a inflação, que apenas começa.
i Vai diminuir o poder aquisitivo do povo americano. Os pre-' 

ços ligados com • custo üa vida, gêneros e aluguel de casa,
¦ vão subir. E' a conseqüência lógica da politica de guerra,

das despesas não produtivas com armamentos, da paraliza-
ção das atividades produtivas civis, condições da corrida ar-
muiuenlista e da criminosa preparação de guerra, ambicio-
nada pelo» milionários que fazem grandes negócios com a
guerra e que só na guerra da Coréia conseguiram lucros que
sobem a 42 milhões de dólares,

Orientado por um regimen que se baseia unicamente na
procura de lucros e que provoca rivalidades e contradições
constantes, aguçando o caráter anárquico da economia ca-
pitalista através da corrida dos armamentos, marcha o go-
verno americano a passos largos para o abismo, cm crise
aguda de histeria guerreira.

Mo"£:*f.,ròS|i)ESSERVE O POVO¦ 
^epor, cavando canais\±sm-AKJKJM^a.vi±a v/ av^tv^

^mpriírum0^ & "Empresa São Jorge"
A Enipreza de Ônibus São, tes entre essas duas locnlida-

Jorge, que faz a linha Nilópolis. des, para submeter os passa-
São João de Meriti, vem apro-
vei tando a escassos de transpor-

XOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar ao respectivo g' tipo.

Manifestação de
Solidariedade aos

Convencionais do Petróleo
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Ao general Felicíssimo Car-
do:;o, presidente do Ce ..tro de
Estudos e Defesa Jo Petróleo
e da Economia Nacional, o*

AVISO AOS
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Para o üra.tti das HUJU as
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tados para
vergonhosa. Ultimamente
a desculpa para as <rnz-

gtos* contra as favelas t

a de represa" <"• bebeilei-
ra. N<«íi num cínico, »«

ütes senhores querem
acabar com o bebedeira,
tntão começam logo e ]"¦
„ te abster rio olmo», cor-

„„ às boites de <"-ro,h-
xmdam Copacabana, . 

Jc
ctem es cassinos, prol-
bam os banquetes de ou.

tnriâades. prendam p ge-
nerál Gola a caminho
7aÍMngton- Mas nao, o
le ele, querem i acoUr

tom e cechaça nas fave-
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A titlült, Uenittli Ul mo*-
..•ou esta transmitindo pro-
ijramas especiais para o
tírtisu e Purtugui nas se
qunueti laixas ondas • no-
'¦árias;
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 iU.HÜ Ultra* —
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professor Bayard Demaria Boi-
toux enviou o seguinte tcle-
grama de protesto contra a
revoltante atitude da policia
na sede da U.N.E.:

— «Por mo ivo de saúde
não mo foi permitido compa-
recer à Convenção do Petró-
leo. Congratub-me com a de-
tesa intransigente de nossas
riquezas, particularmente do
petróleo que é alvo da cobiça
dos trastes estrangeiros. Pro-
lesto contra a revoltante ali-
tude policial que envergonha
qualquer pais civilizado e con-
ra posteriores declarações do

chefe da polícia e do dire.or
da Ordem Política e Social,
julgando o povo composto de
ineptos quando Informa inge-
nuamente que na reunião da
UNE não havia qualquer po-
licial. Lamentamos que na
-amara e no Senado sú poucas
vozes se levantaram para prO'
estar contra a atitude da po-
icia que mais parece de.en-

der os tr' stes estrangeiros quo
os interesses do povo brasi-
leiro».

Pela volta imediata dos 2 mil mar" nheiros e fuzileiros navais
do Movimenio C arioca Pela Paz

Noia

Foi ontem distribuída a, im-
prensa a seguinte nota:

viHovo Carioca!
O MOVIMENTO CARIOCA

i-ELA PAZ conclama o povo
do Distrito Federal a protestar
com energia contra a missão
dr guerra do o.ue foi incumbi-
do pelo Governo o general Gois
Monteiro Chefe dn Estado-Mai-
or-Geral das Forças Armadas.

A nota oficial do Conselho
oo Segurança Nacional sobro
c pedido de tropas brasileira.'-
leito pelo general norte-amer.
cano Matthew Itldgv/ay, co-
mandante das «forças da ONU»
na Coróia, não repeliu a ei:i-
gmicia do Washington. A nota
oo Conselho de Segurança de-
clara apenas que iNO MO-

MECÂNICO
Ue iuui|uiííb Uu uoutuia

iliiiecs ia Mt^ »eiv.i,us. com
iiiiinu ;iiati.'ii ue eunserloi e
Reforma cm geral.

MENTüi núo serão enviados
soldados brasileiros paru' fora
do território nacional por fal-
tarem «CONDIÇÕES TECNI-
UASsírMaa acrescentou que se-
guiria- para os Estados tinidos
o gem cal Cois Monteiro a fim
tio decretar medidas para que
as tropas sejam enviadas «EM
ÍEM130 UTIL>.

O general Gola Monteiro vai
n Washington para trocar a
vida de brasileiros ]ior um em.
-.resumo de 300 milhões de do-
lares, Que Truman se compro-
meta n conceder isso emprostl-
nio, e aa tropas serão postas A
disposição do comando norte-
americano, na Ásia on nn Ru-
topa —¦ eis o roçado de que
serlL portador o chefe do Esta-

'(jo-JUaior.Creral,

; 4/<tyo carioca!
, IdJjlJanios a volta imediata
i!u3 - mil fueileiros navais e
marinheiros que se acham nos
lís.aUos Unidos, prontos para
seguirem para Coréia.

Exijamos que nenhum con-
tingente militar brasileiro soja
mandado pura fora do lerrito-
rio nacional — seja pura a
Ásia, seja para a fcJuropa.

Exijahios que um pacto de

paz seja firmado entre os Es-
lados Unidos, a União Sovioti-
ca, a Inglaterra, A Republica
Popular ua China a a França,
assinado um apelo do Conse-
lho Mundial da Paz.

M.imiesluiiioa nosso desejo e
no.isu esperança de quo Bojam
suspensas aa hostilidades na
Uoróia,

Demonstremos nossa voma-
da de paz e nossa repulsa i:
.uíssao de guerra do gencrai
J013 Monteiro.

Rio de Jiuieiro, 11 (ia julho
ui lUül.

(a) A DIRETORIA.

COLUNA
DO
AJÜDISTA

Recebemos de ura gYTÍlco o
quantia de Cr,? D0,0U lie ajud,
ú IMPRENSA POPULAR

Recebemos de um gri;io d
trabalhadores do Moinho In
gles, a in iiortânc.a de Cr'
od,0o, para ajuda a IMPREf"
SA POPULAR.

geiros a verdadeiro» abusos, bi'
esta a reclamação que fazem lia
pessoas, que são obrigadas a
suportar essas viagens. Alem da
enorme demora em que faz o

l percurso, devido ao reduzido
número de veículos em funciona-
mento, aindn chega ao ponto .le
interromper arbitrariamente as
viagens, obrigando os passagei.
ros a saltar em meio das ostra-
das, depois de pagarem a oxor-
iitante passagem (pie cobro.
1'm raso ilustrativo foi o que¦'conterei! ao sr. João Coelho da
Visitação, residente na Rua (ie-
ncral Olimpio da Fonseca, (i2."i,
•m Santa Cruz. Esse senhor,

quando viajava cm um ônibus
superlotado daquela Enipreza
com destino a São João de Me-
ri ti, teve de saltar juntamente
eorn os demais passageiros cm
meio do caminho, Bob u alegação
o. que o onihuii voltaria dali,
mas que esperassem outro qno
urin logo. Cansados de esperar
os passageiros resolveram fn-
ler o resto do percurso a pé.

'"""^"•'^—> TfiiÉwrraii m ¦muririi
tes, mas estes instantes
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'ar^:.... hlroscos •»<"
^.quenas
5» roubam o mX;
cnntram netas ffl!ldill/WI'!

A otitrr

jhefe», erlaucn-'

, como o pbfetloo
espancam mu-

ftoniriia

destrcem barroco», pf«<««!
M canecas.

Com tndo esse abuso
esses crimes « arbltrarl-
tiadpn, eles estão PW-

\ tanae vento. Denols nd«
st auelxem da cçVt.rtta ic
tempestade.. Pois t «Mm..
ifr. Vital, um din nichtv:
«m medidas, o povo se tan
na, resolve v^r um pcmt-
final, e nfle me.wio, Ach
mw n *<¦ tnlo tem duvida
a este respeito, nu pon.-
nu« o povo se deixará hi•wltnr. maltratar, e esfe
lar, tndefMdnmer.tef

EKTACIO

(con! ,uaç?o)
O estrondo do cumliate aúreo

iiaviido sobre as estradas onde
06 catenuiam os serviços ue re-
tUguarau uo exercito nu ofensi-
va, nuo era apenas ouvido pe-
ios setu» participantes, pelos
Hus ce enconuavam nus cabi-
,.es oob aviões en: luta. r'or
meiu de um potente recepiorde
rádio eru lambem escutado do
aeródromo pelo chefe du regt-
íueiuo de caças da Guarda, co-
ronel tv.-.nov. Como ^as» expe-
riente, compreendia, pela zoa.
da transmitida pelo éier, que ocombate eru ardoroso e o ini-inigo experiente e tenaz e tam-
0=111 que nâo queria abandonar
o espaço.

A noticia do difícil combate
tiavado por Fedotov sobre as
estradas, repercutiu rapidamen-
le pelo t-erodromo. Todos os
que podiam dirigiam-se à cia-
reira e olhavam com inquieta-
ção para o Sul, de onde deviam
vir 03 aviões.

. Os médicos, com aventais
brancos, saíram correndo do
refeitório ainda mastigando
As ambulâncias, com -grandes

ruzes vermelhas nos tetos,
urgiam como elefante do ma-
agal, preparados para atuar e

>m os motores funcionando;
Por trãs do cimo das nrvo

tralha que, sem dar volta nlgu-
ma, atorrlaoü e rolou pelo cs-
tenso campo e,u o «um* do
lieroí da üniao Soviética, Fe-
dotov e os «dois» de seu aju-
dante. Atras dele aternzou por
sua vez a segunda putruüia.
i>io ar, soDre os bosques, con-
unuavani roncando os motores
tios avies que regressavam a
.,ase.

O sétimo, o oitavo, o nó-
110, o décimo. — contavam em
voz alta os que estavam no
campo, olhando o ceu, cada
vez com maior atenção. Os avi-
es que haviam aterrizado sai-
am do campo, eram conduzi,
dos às capoeiras e ali emudeci-
am, Mas faltavam dois apare-
lhos.

Entre os que esperavam fez-
ie o silencio. Passou um minu-
to terrivelmente lento.

 Meresiev e Petrov — mur-
murou alguém.

De repente, uma voz femlni-
na — que se espalhou por to-
do o campo — sussurou alvo-^
raçada:

Está chegando!
Ouvi11.se o ruido de um mo-

tor. Por trãs das copas dos oi
me.ros, quase roçando-as com
es rodas desdobradas voava o
«doze>. ci avião estava avaria-
do, tinha um pedaço da cauda

„. ^ ^. ^ £ icâ apareceu a primeira pa. arrancada, • a ponta ua aza

esquerda flutuava pendurado
por um cabo, u avião atérizou
ue uma maiicira estranha, deu
uin grande salto, voltou a to-car a teria e sa tou de novo.
Continuou assim saltando qua-se até o final do aeródromo e,
de repente, parou, com a cauda
ligeiramente levantada. As am-
bulancias, com os médicos noa
çstribos, alguns «Willys» e to-
do o'grupo dos que esperavam
lançaram-se cm direção dòapa.
relho. Ninguém saia da cabine.

Abriram a capota. O corpo
ensangüentado de Petrov esta-
va dereado sobre o assento. A
cabeça flncitla caia-lhe sobre o
peito. O rosto estava coberto
por grandes mèchas de cabelo
ruivo e úmido. Os médicos e
as enfermeiras desamarraram-
lhe as correias, tiraram-lhe o
saco de paraquedas ensangu-
entado e rasgado por um coti-
Ibnço, depositando com precau.
çâo no solo o corpo inerte. O
píloto tinha as pernas através-
sadas f>or balan c uma dar,
mãos ferida Manche:! escuras
c:vter.dc-i'ani-:,o rapidamente pe-
Io macacão azul.

Petrov foi vedado ali mesmo,
colocaram-no em uma padiola
e começaram a carcgã-!o para
a ambulância. Naquele momen-
to abriu os olhos. Murmurou ai-

go, mas tão debilmente, que
nâo era possível ouvi-lo. O co-
ronel inclinou-se.

E onde está Meresiev —
perguntou o ferido.

Ainda não atérizou.
Levantaram novamente a

padiola, ma. o ferido opoz-se
com enérgicos movimentos de
cabeça, e inclusive fez um ges-
'.o de saltar:

Porem, não me levem
nlo quero! Esperarei Meresiev
Ele salvou-me a vida.

E eram tão enérgicos 03 pro
testos do pf.oto o suas amoa
'as de arrancai* as vendas,01:
0 coronel voltou-se, levantou a
mão e murmurou entre dente 1

Bem, deixem.no. Que e:
•;ere. Meresiev não dispõe d
combustível para mais de ur
'¦ílnuto. Não vai morrer.

O coronel seguia com os olhe
¦1 movimento do ponteiro ver
melho de segundos, no sou cre
norrietro. Todos olhavam, agu
cando os ouvidos, paraobosnu
ásulado, por cima do qual de
via nonreoer o ultimo avião
Mas, exceto o distante retum-
t-:>.r'do canhonhelo e as pica-
das do pica-pau no.e golpes "a

insistentemente aP por perto,
mula mais se ouvia.

como alçumas vezes, i lon-
po um minuto!

— 1 ¦¦

Os adversarlon se haviam
Isriendo, a toda ve!çc:tlni' frontal.
contra o outro, O «!..avoçhl-.!n-S ( 0s (1; -s advc; ;nrios
co «Focl:e-V/u!M0p» eram |Va fUrio3onieatc um

exu , que aprenderam a vu^r em cur-
guivi ilo piloto tal teiisito de nor- S03 rápidos c (pie eram lança
i'ÒB,'*'l'íJ'i\as espirituais tão bem Uos uo cubato pura cobrir bre
tejrnpfcradaa que, num combate
om terra, bastariam para lutar
. m diri inteiro.

líi' preciso imaginar o quo
íjiginit.ca dois avíúes de caça
.c:o::es que se laii(;uin 11 toda
,'clocidàde, um contra o outro.
j avião do adversário cose
,i olhos vistos. Todos os seu:
;ta!lics vio surgindo, vúm-sC'

iie os planos, o circulo bri
Itenté div iv'.,U'fi-^»ü», 'rüifüm. '!0
ros doa canhões. Uni niomeii

.c mais, e os aparelhos se clio
:at'ãO, íazendo.se em nnga-
Uaa, e ninguém poderá encon

I íar nem a menor partícula do
.vlõas nem as pessoas, Mesto.-
adiantes; nfio so' se põe à pro.

vn a vontade do piloto, está
1,1 jogo também todas as sua:

rorças espirituais. O pusilani
.Vio, o que não resiste á espan
:cou teníóo nervosa, o que c
--iJv.otia.-tle Imolar-se no altar

da vitoria, puxa Instlntivamen-
to a aíaVí.r.ca de comando pa-
ia;1csca*.'hr do furacão da mor.
le que'lhe chega impetuosa-
mente; mas, um instante de-
pois, seu avião cai com o ven-
tro abprtó 011 com uma aza ar-
rançada; il&n hú salvação pos-
stvél Oa pilotos c-.pcriontcs
saberi diso multo bem e so' os
mala'valentes 1 decidem atra-

¦ -, v o :r'i'.p'.
avança

aviões velozes. Alexei Meresiev, 10utw>.
alemão, desconhecido 1 Alexei compreendeu que o

,e a um aia- I,.,,,. vinha no sm encontro nãoe o az
para ele lançaram:
que frontal, Na .viaçãS este

1 qoc vinha no seu
era um do cha: ado re.

ataque dura apenas uns instan- crúlamenlo ii» Goeriug, desiea

eiias abertas na aviação ulcmu,
abertas na aviação alemã em
conseqüência de enormes per-
das sofridas na frento Orlen-
tal, Ao encontro de Meresiev vi
ulia um az da divisão «Rlch-
tholen», cujo aparelho osten-
ava, seguramente, umas si-
anotas de avião desenhadas,
esotemunho de mais de uma

vitoria. Esse nao se amedron-
.arla, não se jogaria 

"a únl lattó;
nfio fug ria ao encontro.

,.guenta, «Rlchthofen»!
bramlu entre os dentes Ale-

,\cl, e mordendo ob lábios até
azer sangue, contraindo-se em

um feixe, de músculos tensos,
.•ravou os olhos na mira, im-
orido-re com toda sua vonta-

:!e não fechar os olhos ante o
iivião Inimigo que lhe vinha so-
Ore èle.

Ura tal a sua tensão, que lhe
parecia ver, através do claro
scmi-circulo da helice, o para-
brisas transparentes da cabine

. do adversário c atrás dele dois
olhos humanos que o olhavam
fixamente So' os olhos, flane-

¦ jantes de ódio frenético. Foi
' uma aluclnaçao provocada pelo' estado cm que iíi achava
| iras Alex'l os viu com tnOs 11
clareza, «Acabou-se!> — pen-

1 'ou, contra'ndo ainda com mais
força todos os músculos -Aos
ri; o'-ie!'. E olhando parn n
frente; seguiu ào encontro do
crescente torvejinho, «Nfio, o
alemão também não virará. Tu
do se acabou!».

•ontinua

iittóu
* CAMPONESES

ORGANIZADOS

Os camponeses do munlcipii
:le Santa Rita, na Paraíba reit|
íram-se para estudar suu(
.nidições de trabalho, rescl

.endo por unanimidade, err,
rrande assembléia, fundar o
iindiouto dos asualarlados
tgrlcolaa, Camponeses a Agri.
ullores de Santa RÍU.

> A LEI DO
LATIFÚNDIO

O fazendeiro Silva Gouveia,
1 Ituiulaba, Triângulo Minei-
o, ordenou u seus oinpregauos
,00 matassem oa porcos dos
uvradorai que invadissem suas
avourus, Acontece porem qui

.1111 porco de (Jouvela e (pie «o
intecipou, invadindo a lavoura

:.o camponês Rcallno, Este !i
.iiitou-se a cortar u orelha,
loas o fazondelro Imedlatamen-
te exigiu mil cruzeiros d» bidê-
uzaçfio,

» CONDIÇÕES DE
TUAPAI.IIU

Os motoristas dn Pernuinnu-
co Traniways, do Recife, pro;'iéstan contra as péssimas con-
(Ik;õos de trabalho 11 que estilo
submetidos. A Companhia dei.
va ns vidros doa caros quebra.-
dos, ficando os trabalhadores
suo proteção contra n. chuv*

4 SEM TRANSPORTE

A Bolsa dn Cereais du !-. \«
Paulo enviou um memorial a
governo 11 'otestnndo contra u
situação de abandono ern que
8u encontra n Estrada de Ferro
Golas. A safra desse Ratado
apodrece nas estações por fal-
ta dc transporte.

POPULAR
Diretor

SORO .MOTTA

REDAÇÃO!

I.I.MA

RUSTÀVO LACERDA, l»
Sulirada

il»
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PARIU, 11 (IP). -.. Informa-se que há grande pressão porarte do comando do exército de ocupação americano para que n'rança, conninta nn participação de tropas alemãs no chamado
Exército Europeu. O sr. Thoodor firank, dologodo da Alemanha
Ojildoiitul una no_ocInçõoa nobre a criação da nova Vcrmacht to-
ria prometido iniciar o recrutamento obrigatório imediato. Sabe-
tk- que generais de Hitler ncliam-se prontos par-, tomar parte no
o'.to comando do chamado Exército Europeu. Até agora a França
«o opôz seriamente a isso, mas a pressão dos generais nmerien-
nos ó cada vez maior. Sabe-se que, se a frança continuar a se
recusar a aceitar o comando dos generais nazistas, seriam toma-
das medidas de represália econômica pelos Estados Unidos.
« INOHTD 131SRGMAN K

; 
'.SUA 

FILHA
. HOjüLíWOÒD,, 11 (INS) —

0,clr, Petcir Llndnti-om o sua íi-
lha Pia, de 12 anos cie Idado,
embarcarão em Nova York
r.o pro.-.-iiuu sábado, para a Sti-
eci.i, onda Ingrld Bergmàn, mão
cja. menina, passará, unm louca
temporada com ela. Sabe-ue
qiín a Suécia foi o pais indica-
ilo pára o encontro c!u acordo
oon, uma exicçnclà do sr. Lin-
«Jsborri que não quer que a
mcnüia conheça o sr. Rossellnl,
atual marido de Ingrld Ber_-
i,-.,l.n.

9 TAlí/UJCJ
WIVD30R, IJ CmS) — A

jtoiieia- realiza InvestigaçCès em

• « LIVRO DE FOSTIIR
SOBRE O CAPITALISMO

MOSCOU, 11 (IP) — Acaba
cie surgir nas livrarias a tru-
cluç&o cm russo do ltyro do
Presidente cio Partido Comunis-
tá doa Estados Unidos Willinm
Pôster sobre a putrefação pro.
grossiva do capitalismo num-
citai.
A FILMES Dlí

GANGSTERS
HAYA, 11 (IP) — Cresce o

u descontentamento em toda a
itolsmcla pelo fato de que estão
lendo Importados em massa
filmes americanos de péssima
nualjclado que são exibidos em
detrimento de bons filmes na-
rionnls e europeus. A revista
cNoderlandr- publicou recente-

busca de um íftgoilOIado se-/ mente um longo artigo proles-
áctfal que assassinou uma mem-
Ria cie 7 anos que fora visitar
d •' pugilista norte-americano
fuy Robinsón, O cadáver da
criança foi encontrado num
matagal existente próximo ao
castelo de Windfor. O hotel cm
que eci„ hospedado Roblnson
c!|«>a apenas trinta metros da
cp.tn em que residia a menor.
AÇocorrencia causou peslmare-
r.-.rcusrüo cor.tra o gnipo de
norte-americanos que neompa-
nha o pugilista Rny Roblron.

tando contra a exibição slste-
matlea de filmes americanos
de gangsters cm todos os cine-
rias da Holnncln.
4» LITERATURA

UKRAMANÁ
MOSCOU, 11 (IP) — Acaba

de surgir cm Kiev uma coleta-
nca de obras de escritores
ulcraninnos dedicado a luta pe-
Ia par; e a nn-izade entre os po.
vos. Essa coletânea é intitula.

Presseguem as negociaçõesaa

a Paz na Coréia
Dificuldades de idioma — Diverge ncías apenas sobre prioridades de
assuntos a serem incluídos no lema tio — Continuam as baixas ianque*

ADVERTÊNCIA

ACAMPAMENTO DE
NA COll-IA, 11 (INS) -»*• Um
porta-voz du contra almiran-
te Arloigh Burke, declnru que
o almirante «desmentiu cate-
goricamente uma declaração
a.ribuida a cie segundo a
qual os delegados das Nações
Unidos repeliram as propostas
iniciais feitas pelos comunis-
tas, na terça-feira, para as-
suntos a serem incluídos no
tcvmário da conferência de ar-
misticio.

COMUNICADO AMERICANO
CAMPO DE Tll-GUA, PER-

TO DE KAESONG, 11 (INS) —
E' o seguinte o texto do co-
munlcado divulgado hoje à
noite, sobre o segundo dia da
conferência de armisticio, rea-
lizada em Kaesong:

«Foi evidente, a todos os de-
legados do Comando da ONU,
que os delegados comunistas
mostraram menos rigidez e es-
tiveram menos formais que no
dia anterior. O ambiente per-
mi.iu melhor entendimento
entre as partes. Uma das de-
moras no desenvolvimento e

PAZ esforço, por parte de ambas as
delegações é gasto em obter
a certeza de que tinham sido
corretamente interpretadas e
entendidas as declarações das
outras partes. Os assuntos pa-
ra o temário foram explora-
dos mais minuciosamente, e
discutidos por ambas as par-
tes, de maneira que, agora,
existe um melhor entendimen-
to para o objetivo que se pre-
tende alcançar. Ainda existem
algumas divergências de opi-
nião, a respeito da prioridade
don assuntos do temário. Cer-
tos acordos administrativos
loiam conseguidos, entre os

da «pela Paz e pela domocrá-1 prosseguimento da negociação
ria-». Nela foram incluídos con-1 6 a dificuldade decorrente do
toa sobro a luta pela paz. I idioma. Considerável tempo e

lilfewx ? li _1L x" x
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>_. um. visão da» grandes refinarias petrolife ras de Abadan, a eid.de lr.ni.na onde ae con-

JSrâwm « matori interesse, dos imperialls tas ingleses da Anglo-Ir.man Oil Company, d s-

__Mdán_trtótic-mcnte pelo governo do Irã, com a lei de nacionalização votada pelo Congresso
*" 

,-' ,. h„,*- «PiMiniln «a lelcirr-Muas. e . fim de ev tar sabot.gcm e outros crimes por

taZdltJÁZ*SSiS^S_S^i noivos, o governador militar de Abadan «tabe

£ ordem de íccolher, desde - meia noite até no amanhecer, em tod. . reguo petrohfer. d.
 cidade 

Mentiu a Policia fe Vargas
Bepele o Ceniro do Petróleo as lnvencionices do bsleguim Ciro Reien-

de. contidas no memorandum do ministro da Justiça ao Congresso -

Uma nota do general Felicissimo Cardoso
IMIT __ V* fn

O Ceniro de Estudos * Defc-
•i do Petróleo e ds Economia
r\:-.;io„i»l divulgou . feguinte
«otai

I - A bem da verdade e

f.elo respeito que devota à opi-
nião pública, o Centro de Esta-
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional repele com
« maior indignação * veemen-
cia as afirmações alcivosas do
Departamento Federal de Ro-

guram-a Pública, constantes do
Memorandum encaminhado pe-
lo Ministério da Justiça ao Con-

•ias tendentes a isolar o perni-
:ioso elemento, voltando a in:
perar . tranqüilidade no recin

yresso.
II — Pelo tendencioso docu-

mento verifiea-se que a polícia,
não satisfeita cm haver subvor-
tido a ordem no ato de instala-
ção da II Convenção Nacional
de' Defesa do Tetrolco, na sede
da UNE, tenta, já ngora, sub-
verter também os próprios fa-
tos para apresentá-los de ma-
n.:ira tortuosa ao Parlamento
e à Nação.

III — E' falso que o Centro
tenha «feito con.pareccr> quem
quer quo fosse ao local. A sole-
nidade foi pública e n ela com-

pareceriam as personalidades
niüadeqüe dirigiram os traba-
lho3 as delegações dos conven-
mnais, os cidadãos atraídos pe.
5o patriótico tema debatido e_ a
ípojíçiá para tumultuar a Bessao.

,\i __''-;' falso que tenha sido
o deputado Roberto Morena
quem haja intervindo quando
ocorreu a primeira provocação
policial. Quem interveio, com o
desasaombro, aliás, que lhe ,6
característico, . foi o General
Arthur Carm-uba. S. Excia dei-
fchou se,l Icr;r.r na
te-.oit eríérgiçamenté

o.

__K%Aiá|p1__

legados comunistas demons-
traram menos rigidez, mos-
trando-se menos formais» do
que na terça-feira, e acres-
cenia: «O ambiente permitiu
um melhor entendimento en-
tre ns partes».

VINTE JORNALISTAS
ADMITIDOS

O comunicado anunciou um
acordo sobre outro ponto —
relacionado com a atuação
dos jornalistas na histórica
conferência, a partir ,da pró-
xima reunião, marcada para
a manhã de hoje, quinta-feira,
vinte jornalistas serão autori-
zaclos a entrar em Kaesong,

quais os referentes às restri- mas não serão admitidos na

mmmyymmÊi

Uai. Felicissimo Cardoso

—- E' falso que o deputado
referido tenha «agitado o am-
biente com a declaração de que
expulsaria do salão quem não
estivesse de acordo com a orien.
taeão dos trabalhos».

VI — E' falso que o deputado
riinio Ramos Coelho tenha ai-
do aparteado ou interrompido
em seu discurso, por sinal um
cios mais aplaudidos. Prepara-
va-se S. Excia. para iniciar a
leitura de um poema de um jo-
vem amazonense inspirado na
c&mpanha do petróleo, quando
es policiais assomando vandáli-
i-Mv.cnte ao fimdo da sala, en-
traram a disparar, -suas armas,
provocando as ocorrências já de

... inio público.
VII — i'.' falso que cm qual-

quer dcasifio tenham sido os
trabalho, perturbados por di-
vc-rgôncins entre os assistentes,
que, muito ao contrário, se ma-

,; e to- infestavam unânimes om seu
orovidên- entusiasmo patriótico.

VIII — E' falso que tenham
a-gido protestos por parte da
.isistencia «quando estava com

i palavra o acadêmico Jardim»,
rcsidenU da UNE. O que

iconteceu nessa ocasião foi_ a
irimeir. provocaçío policial,
Vit. lem a menor repercussão
lor um único elemento pron-
amente dominada pela severa
titude do General Arthur Car-
puba.
IX — Cs fatos desenrolados

;a UNE e fielmente descritos
.a Nota do Centro de 7 do cor-
ente foram testemunhados por

'juantos lá se encontravam, in-
'iusive altas patentes" do Exér-
.ito, Parlamentares e outras
personalidades, o que torna de-
veras lamentável a posição do
Chefe de Polícia em se prostan-
.lo a veicular a série de inver-
dades constantes do Memoran-
dum lido na Câmara e no Se-
nado.

Rio de Janeiro, 11 de Junho
de 1951. (as.) General Felicís-
simo Cardoso. Presidente em
exercício».

ções de movimentação e a con
cessão de facilidades mú.uas
de comunicações. As negocia-
ções de hoje, quarta-feira, ter-
minaram pouco depois das 16
horas, Existe uma 'mpressão

geral, entro os delegados do
Comando da ONU no sentido
de que estão sendo obtidos
progressos. A delegação para
a próxima reunião incluirá,
aproximadamente, vinte re-
presentantes de veículos In-
(ormativos. Serão os mesmos
autorizados a permanecer na
área de negociações, mas não
poderão entrar no salão da
conferência».

DISCÜTE-ÍIE O TEMÁRIO
CAMPO DE TRÉGUA PER-

TO DE KAESONG, 11 (INS) —
Um porta-voz oficial, coronel
Gcorge Ruhlen, membro do
Q. G. do general Ridgway,
disse aos correspondentes de
imprensa, à última hora de
hoje, que «uma ordem de ces-
sar fogo está, agora, mais pró-
xima do que há 21 horas.
Acredito que as conversações
estão agora mais objetivas».
Todavia, acrescentou o general
Ruhlen que os negociadores
ainda estão discutindo o te-
mário e talvez não cheguem a
uma decisão senão amanhã,
quinta-feira.

Acrescentou o general Ruh-
lcn que, uma «fria formalida-
de» ainda foi aparente na sa-
Ia da conferência. Mas os de-
legados comunistas — três
generais norte-coreanos e dois
chineses — estiveram «menos
rigidos» na reunião do segun-
do dia .«Há bons motivos para
otimismo» — disse — mas
«não quero avançar nenhuma
suposição sobre quanto tempo
durarão provavelmente as
conversações do armisticio.

MELHOR ENTENDIMENTO
CAMPO DE TRÉGUA PER-

TO DE KAESONG, 12 (INS) -
Os delegados das Nações Uni-
das e dos comunistas aproxi-
mam-se rà;)iclamen'.e a um
acordo sobro os pontos a se-
-em discutidos na conferência
cio armistício, em Kaesong. Ao
'.ermlnar o segundo dia de
transcendentais negociações.
, supremo-comando da ONU
anunciou, ontem à noite, qu"
«os pontos do temário foram
explorados mais detidamente,
existindo, agora, um melhor
entendimento sobre o alcance
que se tenciona dar aos mes-
-^.os, por todos 03 Interessa-
dos».

Indicando que ambas as
partes pràlicamente entraram
em acordo sobre o que visa-
rão cm seus esforços para ter-
minar a sangrenta guerra co-
reana, o comunicado oficial
diz que «algumas divergên-
cias» ainda existem a respei-
to da «prioridade» dos assim-
tos do temário. Essa informa-
cão oficial, divulgada no cam-
do de trégua da ONU, situado
a 2<1 quilômetros ao sudeste
de Kaesong, utiliza, duas ve

sala de conferência, a qual
ficará fechada a chave.

Pouco antes da divulgação
do comunicado, um membro
da delegação da ONU, contra-
almirante Arlelgh Burke, in-
clicou que os aliados regeita-
ram, na terça-feira, as pro-
postas iniciais dos comunistas,
referentes aos assuntos a se-
rem Incluídos no temário. En-
tre as mesmas figurava a Ime-

Conclui na i' pág.
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TKERA, 11 — (INS) '
— 1'osaiveis novas com- .
pllcuçõea na orlst petroll- ,
fera anglo-tranlana foram
prei-ls'as hoje pelo sena. '

dor Ahmad Matin Daf- ,
tary, em discurso pronun- (

i dado perante o Senado." 
O »r. Nattary, que é mem- '

bro da Comissão Petroll- ,
for* Nacional, disse que,
ae for feita mais pressão 1

«obre o Irã, «o paia pro-
curar- obter uma ajuda

que poderia ter mais gra-
ves conseqüências para o

Ocidente!
Os observadores dlplo-

matleos Interpretaram es-
sa advertência como uma

í ameaça de solicitar aju.
da soviética para o íun-
clonnmcnto dos campos

\ petrolíferos wiglo-lrania-
i nos.

Ordens Ianques á FA8

"FUNDAMENTOS"
Está em circulação mais um

número da prestigiosa revis-
ta Ca cultura «Fundamentos»,
de S. Paulo, com variada ma-
teria, destacando-se as se-
guintes colaborações: «A pa-
lavra Paz», Gabriela Mistral;
«Heróis e vilões na literatura
de vanguarda», Ibiapaba Mar-
tlns; «Os problemas do escri-
tor e o 4o. Congresso», Artur
Neves; «O último dia de Ma-
tvei Kuzmln», conto de -ori*
Polevol; «A Música dodecafo-
nica», L. Ryskin; «Duas expo-
sições em S. Paulo», Fernan-
do Pedreira; «Silvio Romero, o
maior romancista do Brasil»,
Silvio Romero Filho.

POR UM PACTO DE PAZ
A campanha de coleta de assinaturas ap Apelo

do Conselho Mundial da Paz, está repleta de experiên-
cias e iniciativas que rcv2l_ni de um lado o entusiasmo
dos partidários da Paz nessa tarefa, e de outro o sen-
timento de paz cada vez mais forte entre o povo, e a
eua aspiração de que os desentendimentos no campo das
relações internacionais sejam solucionados através de
entendimentos entre ob povos.

Aos nossos leitores oferecemos esta interessante
experiência do Morro do Borsl: ali um grande numero
de moradores já esclarecidos sobre a significação e a
importância da grande campanha ss reuniram em as-
sembléia e criaram o Conselho de Paz do Morro, para
o qual elegeram imediatamente a seguinte diretoria:
Misael Arcelino da Silva, presidente, Epaminondas de
Almeida, vice-presidente, Graciano de Almeida e Jo-
ventina Gomes, respectivamente _• e 2» secretários, e
Ademar Cortes, tesoureiro. Essa diretoria firmou uma
declrração de apoio à campanha e de concordância com
os termos do Apelo do Conselho Mundial. O Conselho
recem-fundado inicia as suas atividades com nada me-
nos de 14 filiados, que firmaram o Apelo e se dispõem
a trabalhar ativamente na coleta de novas assinaturas.

O que se depreende dessa experiência é que não
basta somente recolher assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz: tarefa tão e mais importante ainda que
essa é organizar os partidários da Paz, tornando-os
uma força capaz de pulverizar os planos de guerra do
governo, e influir como força organizada, unida às
forças mundiais da Paz, nas decisões de caráter inter-
nacional, das quais dependem a paz ou a guerra.

A COLETA DE ASSINATURAS domingos, 6 organizada uma

No momento cni quo . Escola de Acroiiúulic.i brasileira «-*•
memorava o seu l)2.v unlversilrio, este jornal divulgou -um dmui-
incuto que veiu chamar a atenção ,1c todo o povo, u cm particular
. dos soldados e oficiais de nossas forças armadas; paru o jiik»
Humilham," e intolerável que exercem cm nosso pais, Instalado-
dentro dos próprios ministérios militares, os representantes das
feíjis armadas dos Estados Unidos, Trata-se da caria do major-
general Robert M. Webster, dirigida ao brigadeiro .Vio Moura,
ministro da Aeronáutica, dando ordeas e Ihfonnuçòcs como se a
FAB nada mais fosse que' uma dependência c<i!::niiil du Aviação
militar ianque. • -

Nas festas du Escola de Aeronáutica foram destacados os
feitos da FAB nos céus du Itália é as gloriosas tradições de bra-
vura da nossu aviação. No coração dos jovens cadetes hão tle ter
certamente vibrado os mais parou sentimentos de patriotismo, .\
lembrança do honroso papel que lhes é destinado na defesa d»
Brasil.

No entanto, . brutalidade da curta de um gfiuerul .cslran»).,.
geiro, ncíibe mesmo dia, vem mostrar que esses elevado-, senti- ;.
mentos patrióticos estão sendo burlados, e que tlHçinj u.Vordciui '
na FAB não é o ministro nem o presidente da Uciptiblica; como
comandante em chefe das forças armadas, mus um representante
de Truman,

Ao mesmo tempo que se falava nu defesa du Pátria, essa
carta veio revelar que os agentes fardados de uma potência cs-
trungeiru, dotados du poderes ditatoriais, exercem o pleno cou-
trole de nossas forças armadas, não paru (|ue elas cumpram a sua
sagrada missão, mas paru que a nosaa juventude vá combater em
qualquer parle do mundo c derrumur seu sujlglle em benefício duj
imperialistas incendiários de guerra, e de causas infames que o
povo brasileiro repele decididamente. .

Em sua caria, o gangster fardado Robert Webster decreta ..
quuu são us «responsabilidades» du FAH e refere-se te.vi,uál,,,t-,l- ,!*
te à «obediência uus regulamentos du Força Aérea Norti;-A,iiefI-;"°
cana», como se estes, e não os nossos, estivessem eu, 

'vigor lio
lirasil. O programa de treinamento cuja execução Webster deter»'
mina, só tem um objetivo: levar a aviação brasileira a combater
pelos inlerc.ies norte-americanos, de ucurdo com an resoluções
guerreiras du Conferência de Washington.

Esse documento mostra, o ponto de degradação inexcetílvel
a que chega um governo como o do sr. Getulio Vargas, que en-
tregu o controle militar do puis a um «gaulejter» umie-amcrica-
no, enxovalhando du maneira mais torpe os sentimentos patrió-
lieos do nosso povo.

Eslá claro que diante du divulgação de um humilhante do»
cumenío ariazador como case, o governo c especialmente o mi-
nistro da Aeronáutica recorrem ao silêncio. Eles não ousam des-
mentir u verdade irrefutável, t> assim s;e afundam ainda mais na'
sua inqualificável submissão. Mas o povo não está disposto a si-
lenciar c cruzar oa braços diante da acintosa intervenção de mi-
litnrcs estrangeiros que tratum ministros como seus lacaios e quo
vêm aqui preparar o massacre da nossa juventude. Os patriotas
saberão lutar para expulsar daqui até o último desses indesejá»
veis traficantes de sangue humano.

TOPICC Si

NO ESTADO DO BIO

Os jovens do Estado do Rio,
organizados nos diversos Con-
selhos de Paz existentes já co-
le.aram 16.329 assinaturas ao
Apelo nor um Pacto de Paz.

No Município de São João
de Meriti, até o dia 5 passado,
os partidários da Paz já ha-
viam ultrapassado a sua quo-
ta de 3.000 assinaturas, tendo
coletado um total de 4.401 fir-
mas.

No dia ..? deste mês reali-
zou-se uma festa campestre
no Marítimos Futebol Clube,
no Saco de São Francisco, em
Niterói. Terminada a festa os
jogadores do Leopoldina Fu-
tebol Clube e do Unidos do
Baioon assinaram um mani-
feso contra o envio de tropas
brasileiras para a Coréia ou
outro qualquer ponto fora do
pais. Foram colhidas, tam-
hem, assinaturas ao Apelo do
Conselho Mundial da Paz.

Em vários Municípios e lo-

zes a frase «melhor entendi-1 calidades do Estado do Rio,

mento». Além de aplicar essa em residência próxima ao lo-

frase à discussão do temário, cal onde os comandos de co-

diz o oomunicado que «os de-1 lota de assinaturas atuam, aos

macarronada, que reúne em
alegre almoço os coletores de
assinaturas, que encontram,
assim, uma oportunidade para
a troca de experiências. Essa
iniciativa fez com que os
membros dos comandos, ao
mesmo tempo que colhem fir-

Conclui na 4* pág.

Baile de
Má

Eleita a
i-.if

nova Diretoria do
rimenío Brasileiro dos
Partidários da Paz

Romano." Jornalisia
j\ssM íirrr^t r=rto;tat°
do Estado Novo, o nome Harry Berger reclamava E- sabido qua o Servi-
rle Emilio Romano se para o seu constituinte ço de Identificação Pro-
destaca como um dos aplicação da lei de prote- fissional do Ministério do
mais covardes e cruéis ção

,Na illüma Assembléia Geral
Oidinfim do Movimento üra-

iííileiro do» Partidários da Paz
íoi eleita a seguinte diretoria

% Co-solho Consultivo: Pr.
Ab,d Chormont, presidente;
d, Mario Fabião, sr. Arnaldo
Estrela, D. Branca Fialho, dr.
Odilacr Batiala, vicò.pro3Íden«
tès-, dr. Valcrio Kondor, pri-
Weirò secretário! sr. CJaudjo
íjt.ntoro, •-.* secretário; sr. Pe-
cio Motta Lima, 3.' secretário;

,_r Franciséò Sá Pires, tesou-
reiro; sr. Alberto Carmo, vice-
tesoureiro. ,

Ficou tts»íw eonatituido o
Cimsc-io Consultivo! Dr. Evun-
Ata Lins • Silvs - Dr. Neves
ManU — Dr. O.B. Couto •
fiilva — w. Quiriiio Campo-
fiorito — «icntor Graciliano
tlnmo» -- Dr. Elnval Palmei-
lk — arquiteto Oscar Niemn-
f«r — «t. FJL. Lobo Carnai-

ro —¦ sr. SpereüT Bittencourt —

nr Flrmino Saldanha — sr.
Ecilson Carneiro — dr. Heitor
Itoclia Paria — Sra. Arceüna
Mochel — capitão J:L. Pes-
soa cie Andrade — vereador
Aristides Saldanha — esc. Al-
varo Moreyra — sr. Ailalb'--r-
t'> S. íittn Pinheiro — jornn-
lista Renato de Alencar — sr.
Ariosto de Assis; — sr. Candi-
dn Nórbcrto dos Santos — Dr.
.Torre Karnm — escritor Ab-
njiar Bástoá --- Sr. EU Brasi-
liçnse, Snr.. Artur de Dav-og,
D, Joào Barcelos Martins, Dr
redro Maio Filho, dr. Valclimlr
Gulmarãei — sr. Busigtrlo
Uvifrnt — «r. Evandro Balto-

rar dn Silveir» -~ ira. Marga-

rida Saboia d» Carvalho — sr.

Píricle» Moreira Rocha • o

d, Antoni- Ptal»!-» M»«_*do

torturadores de presos
políticos. Essa fama não
era tão fácil de ganhar,
no tempo em que o car-
rasco Fe lin to Muller
transformou a rua da
Relação em sucursal da
Gestápo de Hitler (hoje
ela é sucursal da Gesta-
po de Truman), numa
verdudeira casa de su»
plicios, onde o regime de
Getulio se mantinha è;
custa das unhas arranca-
das, das picadas a ponta

aos animais, tão
monstruosas eram as se-
vicias sofrid-s pelo bra-
vo revolucionário nas
mãos dos policiais.

Romano desapareceu
da circulação, depois que
se descobriu, por acatso,
uma das muitas rouba-

Trabalho cria as maiores
dificuldades ao registro
de jornalistas, chegando
atéa exigir dos profissio-
nais legítimos o recibo de
pagamento do infame im«
posto sindical. Mas para
o torturador Romano,
«redator» de um pasquim

lheiras em que estava de polícia tudo foi faci-
envolvido. Não se falou litado.

Os jornalistas não po-
dem aceitar a companhia
desse criminoso no seu
sindicato. E' uma quos-
tão de honra e de prin-

mais nele. Agora, seu
nome volta à baila. E sa-
bem como? Na qualidade
de jornalista.

Romano foi promovido
,<-i cigarro", dos bárbaros a jornalista pelo Servi- cipi0. Cumpre que desde
espancamentos em que ço de Idsntificação Pro- icg0 os profissionais de

• - fissional do Ministério do imprensa se mobilizem
Trabalho, sob o numerei para impedir o achinca-
6.210. A «picareta» que lhs. O bandido Emilio
apresentou pnra conse- Romano foi, na policia,
guir registro foi o orgüo
de achacadores «Jornnl
de Policia», uma -aa
muita* fonlüs de renda
que o anti-comuinsmo
proporciona. E, de lios-

se còmprazia o sadismo
de uma equipe de mons-
troa.

Pois bem, nessa equipe
o facínora Emilio Roma»
rio, ao lado de Serafim
Braça, a butróa, conse-
guiti um carta, de esteio
doregim*. Era o tempo
em que Getulio declarava ^ <j0 registro, Romano
que <» preic. estavam está pretendendo agora

o precursor de Boré.
Aberto esse precedente,
amanhã teremos Bolinha
ou qualquer outro toi tu
rador do Setor Traba-
lhista como jornalista
registrado pelo ministe-

rio do Trabalho.

ascaras)
> _.«- _.

.Lameira Bittencourt, relator
da Lei de Segurança, agora
ntasçarado de vitima da reação,
continua queixando-se de vio-
lencias praticadas contra cor-
religionarios seus no Pará. Ba-
ratistas, amigos de Lameira,
foram presos, em cárceres pri-
rodo, pelo diretor da E.F. To-
cantins, num porão de arma.
icm daquela via férrea. A casa
de um juiz baratista foi pixa-
da. Imaginem se _a?„eira tivvs-
se aprontado a Lei de Segu-
rança, arquivada em sua pas-
tal

,0 sr. Francisco Macedo acusou
qs udenistas de Sergipe de se
aproveitarem de ladroeiras pra-
ficadas nas obras de aprovei-
lamento do Vale do São Fran.
cisco. Para defender seus cor-
religionarios, falou ontem o
st. José Onias, usando um
grande argumento: Não apenas
os udenistas fazem parte de um
fantástico posto de Própria, do
qual so' existem as folhas de
pagamento. Nessas listas de
previlegiados, dis o sr. Onias,
há pessoas de todos os partidos.
E' um pequeno acordo inter-
partidário...
i1 Quer saber • sr. Nestor Jost

Ò que vai fazer na Turquia a
delegação brasileira ao Con-
gresso Interparlamentar de Is-
tambul. O temário do conclave
4 desconhecido para os próprios
candidatos ao passeio. A per-
aunta ficou sem resposta e os
preparativos de viagem conti-
nuam.

O fascista Uma Figuereâo.
em apartes, defendeu o chefe
de policia e o delegado respon.
savels pela dissolução a bala
ãa Convenção Nacional do Pe-
trolco. Pelo dedo se conhece o
gigante... Lima Finueredo.ar-
yumentou que se tratava de
dois oficiais muito lliwíraclos.
De carrascos nazistas ilustra-
dlslmos, generais • maiores do
Exercito de Hitler, as forcas de
Nuremberg andaram cheias,
llfas no caso do general Rezen-
de e do major Bethlem esta-
mos vendo, pelas cartas apa-
recidas nos jornais, que nem ao
menos existe uma ilustração
que possa justifioar enterro de
primeira alauê.

• A FÓRMULA
HONROSA

Um nasceu cm Portugal, ea-
Iro na Coréia, entretanto sus-
tentam pontos de vista anulo-
j:os. Vejam o que é a natureza:
Kuqunnto, cm al;,'i,ma parle da
Coréia do Sul, o quislini; Slntr-
man Ki, falando sozinho e pas-
f-eando de um lado para o outro
em qualquer abritro anti-aérco
exige o completo esmagamento
dos norte-coreanos e chineses,
o tíinico em assuntos interna-
cionais do «Correio da Manhã»,
sr. Tuinás Culaço, gesticula pa-
rn os dirigentes da politica de
Wall Street, clama en, altos
Liados, contra qualquer «aco-
modação» com os «bulchcvi-
que.-,».

Mas o substituto do malogra-
do Mac Arthur, general liidg-
way, despede-se de seus emis-
sários dcscjando-lltcs «boa sor-
te», pedindo que arrangem uma
\m?. honrosa.

O almirante americano Tur-
ner Jor também está muito
preocupado cm informar aos
jornalistas que aa condições do
armisticio que esta negociando
serão honrosas.

Por que tanta insistência?
Justamente porque, metidos no
beco sem saida em que se en-
contra»,, os iatcrvenciónistas
não poderão encontrar nenhu-
nu- saida realmente honrosa.
Eles, que no começo diziam que
suas operações na Coréia eram
meramente operações de palicia,
para restabelecer a ordem, não
podem, hoje, falar cm condições
honrosas. Desde o início, colo-
enram-se en, posição deshonru-
sa, não somente deshonrosn, co-
mo também desastrada. Sua in-
fome- aventura militar fracas-
sou. Agora trata-se de recuar,

REGRESSO AO
FASCISMO SOB
O COMANDO
AMERICANO

ROMA, 11 (IP) A leKlla<tfo
pedida pelo governo de De
Gaspèri estabelecendo uma
chamada «organização de de-
fesa civil», que visa o fÇjjsur
gimenlo das milícias fascistas
e estava sondo exigida -pelos1
norte-americanos, foi aprova
da pela Câmara dos Deputa-
dos pela Ínfima margem d,.
25S votos contra 240.

A propósito da votação cies.
ta lei lembra-se a declaração |^)àmmott
recente de Palmiro Togliatti
c[i,c advertiu o povo contra a
marcha para o fascismo cm-
preenclidn pelo governo de
traição nacional de De Gas
peri sob o comando dos im-
perialistas americanos. Prevê
Se que grandes demonstrações
de massas surgirão em conse-
quencia da nova lei pois o po-
vo itaniano tem mostrado re
petidas vezes que não tole-
rara um regresso do fascismo.

procurando, ao máximo, salvar
ii-, aparências. Porque, na ver-
dade, o episódio da Coréia cons-
litui o fracasso mais vergon.-.o»
ho do toda a história cios Esta-
dos Unidos. K ew.a história, quo
vem do massacre do índios e da
invasão ou barganha de terri-
tórios dos outros, não é, nunca
foi das mais brilhantes...

•.0 FANTOCHE
CiSTlJ-—jAC

O «Cinolundi- Jornal», em,
exibição cm clnuns cinema-
da cidade, apresenta uma sé-
rie de cenas üa visita do gene»
rol Estüa; Locl às instala-
ções militares nos :_F!ado&
Unidos. 'frà';a-GQ ovidentemen- '
te de um filmo tirado pelos
cincgraíis'as do DU' do e::ér-:
cito americano, < aqui enxer-j
tado num noticiário nacoinal,'
pois a Fox, a Metro, a Fathi
Ilews e outras ompresas ian-
ques uão deram importancies
_ visita do general.

O que esso lilmo revela &
quo o sr. £s„ll_c, além do
trair a sua farda,, pordeu o
sonso do ridículo. Elo aparece
nas posturas mrris lamonlú-
veis, com palha;adcs ao gis-
to amexicens, prasSando.se a
fodos os papéis que ihe en»
comendaram. Agarrado po*
prestimosos oficias ianques,
- meüclo dentro do um icm»
quo, com o sorriso estéreo!!,
pado úc-3 fantoshos, oaquantò
o locuior faz pro^nga.süa do>
matericl báiico no.te-ameri»:.
cc-no e ão seu podox deotrui-|
dor demonstrado contra ca.po»'l!
pulaçoes civis dn Coréia. üo.\;
pois outro funcionário do Eçn<'
tagono parra a mão no dcciS'
Ec-Ilac e lova-o para uma'
torre do treinamento cie pci-raquedistas, o;,-.ie o cjc.io.-aS
brasileiro é atirado do alia,
amarrotado e sacudido — tis-
Uo em melo a grande apoio-
glas da máquina do guerra-ia:sn,:o.
. ._-3 irnporialistcs americano»
não iizeram apenas a exigen»
cia do env/o de tropas brasi.
loiras. FiLoram questão do
provar, por meio do um íilms,
que Eslillac é mesmo ir i bf».
nc-co âs suas or.-!,:^s.

&. DELAÇÃO

REGRESSA UM
GANGSTER
FARDADO

Apresentou suas de.vwdldas
ao ministro da Aeronáutica o
tenente-coronel John Moore,
da Força Aérea Norte-Ameri-
cana, que regressa nos Esta-
dos Unidos por haver «termi-
nado a sua missão em nosso
pais». John Moore funcionava
na Comissão Militar «Mista»
Brasil-Estados Unidos, sob as
ordens do general Robert M.
Webster, o signatário da car-
ta que ontem divulgamos e na
qual são dadas ordens ao ml
nistro da Aeronáutica do sr.
(le ulio Vargas.

Como de costume, parte esse
gangster fardado ja deixando

, ..Depois do milionário 7„>í„cr.t|
bilt Ficld. acabam de scr':tam-k
bem condenados pi!o 'jíiaSfii-f
tribunal sob a mesma actãa^ao}
p. doutor cm filosofia ÁlpttwitS
Jlunton a o escritor Dn.-iihicl-

tão conhecido dos
leitores brasileiros através do
<0 caso dos dez negrtnlios». «O-
Falcão Maltas» c ov.trci do
seus sensacionais romances de
mistérios.

Qual o crime desses homens f
Simplesmente o de se recusa-
rem a delatar os nomes da.t
pessoas que contribuíram .pa-^'
ra o Fundo dr Finanças _doy

Direitos .Qi\\ixJ\Congresso de Direitos .JSfflSfi
organização democrática . .qu»,,
depositou SO mil dólares do fi-
onça para obter a liberdade do
quatro dirigentes comunistas.

Observe-se ainda que o jiiim,
atmginao-os com a sentença,
de 6 meses de prisão, lev<m
mais adiante sua solidez, ao
acrescentar esta alternativa: a
menos que «.«n depurem do de-
lito de desacato e rebeldia}-.,
listo i, a menos que se decidem.
a praticar a delação.

Deixemos de lado a muiiMiM.
o.iidade dessa condenação aos\
dirigentes do l'CA, por «rfeii/O;!
de opiniãot-, para raialtar-se'^
este outro fato, não inénosi
iiionstriioro, </»<- è a pi/iifWM"-dei
trCs cidadãos ]ior ne ucgarcnvt\
a- cometer essa baixeza, essa in- i
fUmlà, essa degradação que P3-;'
tigmatizou parn todo b sempre. -
(-in nosso' pais. u figura rrrm.l-,;
silea de Siíwrlo.. dos RçiS, nias:'i

substituto na sua" função de'*)"" 1™ Vart>' <<° es'ii" l,e vida
controle das forças armadas oue os imperialistas america.
brasileira* ln0* pretendem impor, ao mundo
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A autonomia e os comunistas — Contra a cere«

Ha dírvida, pela reforma agrícola — Debates sô-

bre os^espêjos na Favela.do Jacárezinho

O pi-affleutr^lpilo M.;h-1-.íu1o
dubmetefeci 

'pli.:iíúiiiv"wv 
inicio

tia scsjàó tle Miiem n§ Cái)_ltt'a
rios VcrcadoreH, úm bloco de
i oqi
dor

i ir,:
Levi

utos. I
Neves

mentos ,fi
ladamente

'ropoítp yerea-
i|-.H' oa' l-Ç/iUeri-
iiprcciasjps. iao-

Morri-», du Siinâo,
para tr .'avela tle

transferido?
•Isqucleto,

ROHKK A

n
Ai fONOMlA

idor pesse Ca-
dis-

sedista Jííl
tnlnno protestou contra
curso cm que o senador Epita-
cio Pessoa destaca, h posiçSo
ria scc?i»«.tlit!trital do PSD em

ador
m

tan-
conto das

i do país,
pnrtidos

;. nm vir-

ravor*d(CãjilíiJtp.niia. O vpreacl
Ariííicl'\i,S.;lfe"!u' afiriaou, <
aparte, 

"quc( à autonomia,
;o di Di'«j'ito.Federal
outras píandes cidade
foi ptéjudiçiida pelos
'Ins classes doininauti
tudo do ser o i."
ti- do Brasil ma
eipalniento nos i;
Símenle dcpois_
cassação do regís
PCB, agitam o:
cliiBsq tlouiiminlo
nuto.Hfim.ia,, Com
mitoiMiuiv.is de
ir,i'i'ir..-p''.i.'i'ciíi '¦''•'
mistlii3.'c'n 10.16,

irlldo Comuni."-
juritário, prin-
i-andes cantroí.
il.i monstiiiosa
itrn eleitoral do

X.yUcem maravilhosa

A viagem a Paris, para or-
ffiítçios -r do sou bt-mllonário
continua sendo assunto de dis-
ensines; Nn tarde th: ontem, o
yifcfãdente comunicou que re-
obeni.. um convite' du prefeito
para integrar a embaixada nue
vai a Paris. Maj por motivos
imperiosos não pode viajar no
momento. 0 convite está em
Btíffpéftsa. Poderia delegar a
outro vereador o convite? A
pergunta ficou no ar e novas
esperanças no plenário. Fala-se
que o fascista Ootrim Neto es-
t':i dispostos a viajar do qual-
quer jeito, ainda mesmo que
s, ia pagando as despesas da
viaseni,

Mi^%k I"

,ii(í<

Manuel
eelos, de

Vaz de Vascon-
30 anos, casado,

níeceu
i PELO AUTO particular

chapa 102608, dirigido pe-
tenente do Exercito

Duelides Pereira d?. Sousa,
!oi aiáipekdo, ontem, na
rua ílomiiiRos Lopes, o me-
nor Valdir, cie 12 anoB, fi-
lho. de Mario Afonso da
Silva, domiciliado à traves-
an Òàiios Xavier, n, 112,
cana 6, O oficial socorreu
a vitima, conduzindo-á em

liara o Hospital

NSA

m 1 I * °% \

11MdãJ
CI N E M A

i políticos da
n iiiintleihi lià
eleito, essc3
hoje, em ítifl

in unti-outoiiô-

TEELSMACt E O
TREZE

WUMISRO

motorista, residente à rua I seu carro

Henrique de Albuquerque, | Cario, Chagas, .a» «-

172, Marechal Hermes, foi tanclo-sç, em seguida

internado ontem em esta-1 2<1*.Dwtnto policial

dò grave no Hospitla Gfitu-
lio Vargas, apresentando
um ferimento no peito.
Declarou haver sido esfa-

queado por um desconhe-

cido que penetrara ii noite

em sua residência.

ao

TEREZA, Barreto, viu-

va, de 60 anos, residente à

rua Alfredo Guimarães,
75, queixou-se. à policia de

haver sido ameaçada de
morta pelo seu filho Alva-
ro Barreto, de 2tí anos, sem
írofissáo.

I _BM „ -im—wmtmmmmtmmmmmnnm mmm mi ¦¦'¦ '""" '"'"' mmm"""^
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Discutia se ainda n urgência
para o projeto sobro o morro
do Jácnréuinho e o vereador Te-
Icrmnco Mala estava na prosl-
tlclncia, Vo\ solicitada a vorlíl-
eaeí.n de votação. Muravam do-
.-,¦ vereadores sentados o uni tle

ABASTECIMENTO F. TRANS'-'}"pi. O vereador Tais i.ome P''POHTE 
DS GÊNEROS

n sr.
ffx-ditadç

raii Dr
Kiiricf

de ;ev,i'i'<
Ka Ord

Tado eni '

tjuc isenlf
lon de tr
alimenticii
riésal. !•'•'
r. viread'
diz que o
é -justo, o

n, irmão do
riuira, d;.--'

,u" " abastecimento
; (ilimentícios.
m:<"'do Dia. foi ai'"-"-

. discussão ii projeto
do licença es veicú-

insportea de jreneros
« uaw o Distrito Ke-

decluração 'le voto,
:¦ Antenor Marques

!.••' o, em principio,
r.f>.!> resolva, por-

nue ojiscs enti-osani diretamente
com ó problema fundamental
quo eijs.Kefor.nii Agrária e qúe
b/í pído ser- realizada por nm
rrovevilo demoçnitico-popular.

\ faVela

;i^o dí

diu, na forma da Lei OrRÃnica,
,- e.icerrnmonto da sessão. Os
MirltiWS estãvarn estdtndos. Jfas
i>rZpreÍH'entè Telemacb Unia,
abafando protestos do alguns
mais exaltados, encerrou a sos-
sãò. Logo depois, comóntava-ae:
... «Toleinaco não brinca cam
>, r„~ Vi, Quando ele vitl <iue só
havia tvene vereadores, não cpiis
mais conversa, precipitou o en-
Chirramcnto. Mourão Filho podia
estourar ele protesto, que Te-
lemaci-i encerrava de qualquer
jeito. Tolemacó é supevticiosq
.deuiais».

Rlusões
K. Vise.

APEOVÉITEM OS PREÇOS BAIXOS

miut
— Camisas — ('idÇ"s — Malhas para frio.

do Rio Branco. II,'(em Irente á Layrádio)

fí'0 C

VOLTA AO DEBATE
fCOHClIIStiO da V. ]>«!)¦!

.

i

JACARESINHO"

Seja Sócio do
M. A i P

o
ninho foi

Um
ecmpadee
ir.il favc.1
mier urc

fnveia cio Jacaré-
debatido no plenário,
ureador declavou-se
Io eòiii a sorte de f-)C
dos dn .hicaré-iinhió"6
nela uura a diiicus-

sao.
vaio

Outros ven
toroed. ar a

adores procu-
urgência, ale-

gendo ouf
teu que v:
liia.ui.' eni

que ti

tas d
fiespe
ras,
iio Morri
m- ns ti"
pincaçíun
lembrada

pretoito j prome-
iu.io. Lem-

algui
Prefeito va
Pavis e os

i esíão sub
mctiçundo
irrti tio tac
cia policia

paru a:
irinndad .. ,lf

?m

L

. i..

de

indo as ladoi-
os moradores
laré/iiiho. Ho-

e da Justiça
; favelados, E' re-
•líitude do prufâito
::cs moradores do

pa do
nãc

A
« DD-H-RIB-it-Rl nos

SEM AGÜA . . .
i (.*...,< !u.'i.io d» i'. pag.)

Serviço de Transpor-
phegam nunca.

A propósito ela falta do a-

gua, comentava-se, ontem, em
Copacabana: — iLogo agora
que o Chevaller está aqui, a
corttece isto». Mulheres pas
saváin carregando baldes o
laias yazias, ii procura d.e bi-
c?.s, de fonte.-.

Enquanto isto, o prefeit.i
prepara-se para seguir, ama-
nhã, paru os festejos do bi
müenário civ Paris, Um leito;
nos teleíonou: >K' assim: via-
ja o prefeitu, viaja iodo mun-
cio, e fica a eitlaeie som uma
sota dágua. Nem para os hos-
pitais. Estamos ohegando ao
Vim e reclamações não adian-
tam». A realidad'3 é que Copa

cabana experimenta, pela uri-
infira vez, a falta dágua. Co
pneabana e outros bairros da
zona sul.

mental- na base cio versões dos

próprios criminosos policiais
ó tolice. <• infantilidade, caso
não .-.•-' traio de coisa pior. de

má fé.
As confusões sobre o assim

to, continua o sr. Morena, si>o
dirigidas pelos trustes interes-.
sados em nosso petróleo. FaT:
Ia o sr. Falcão em comunie,-;.,
Ias, pura o sr. Falcão só üS
comunistas devem defender b

p-Mrolco nacional. Ora, i?so
não passa do uma eslültjcci
K&o ;;e pode limitar a quês
tao ilo petróleo nacional deu-
tro dos marcos de uma ideò
logía política. Todos os brasl
loiros, comunistas OU não; dos-
tle c*oe sejam psssoas hones;
ms, lém a obriRagão de de
fender o petróleo. Topiar o

partido dos Irustes fica pa-
ra homens eumo o ministro
João Neves cia Fontoura, qivJ
é presidenta da Ultragás, em-

prosa subsidiária da Standard
Oil.

A DENUNCIA AO ?OVO ..

compoivjntes da convenção. O
sr, Plínio afirma isso como
testemunha que íol dos fa.
tos. Nao houve conflito nen-
hum. Nao houve nem ao me-
nos altercaeao. Ninguém dl-

¦.a, nem nvjsmo teórica-
mente, da tese sobre a defesa
do petróleo, que- os oradoro-,
do conclave debateram. O que
liouve, pura e simplesmenlv,
[oi um assalto policial sem >
menor disfarce, assalto teito
quando falava ele, orador, por
sinal aludindo á poíicão do
governo com simpatia, na qua-
lidado de representante fiue e

I do PTB, partido que elegeu
| o sr, Getulio Vargas presiden
i te da Republica. Falava ele,
| em termos moderados, quando
i viu '.' casa ser Invadida por
j grupos do policiais que fazl.
I am fogo em todas ns direções.
| ostabelccendo-sc então o pa-
! nico, principalmente entre as
I senhoras, quo em grande nu-

moro compunham a -assisten-
| cia.
i .Xc.s.-.i altura 'io discurso es-
I gotoú-ú a hora da sessito e o
i '<r. flinio Coelho pediu no

NA avenida Ministro
Mendonça Lima um carro
não identificado, colheu o
ciclista Ilho Gomes de Oli
yeira, de 17 anos, domici-
lindo na estação de Miguel
Couto. O menor foi hospi-
talizado em estado de «sho-l
ck» no Hospital de Nova
Iguaçú.

QUANDO es encontrava
em atitude que a policial
entendeu corno «suspeita»
no jardim da casa u, 357
da rua Otávio Tarquink;,
foi preso Manuel Francisco
Filho. Na delegacia, dccld-
rou haver penetrado ali a
fim de beber um gole da-
gue- Mesmo assim o autua-
ram.

COLIDIRAM, na entrada
Intendente Magalhães, o
auto de chapa n. õ-f30-75,
dirigido por Abud Assad
Abdala, sirio, de 42 anos,
morador à rua Capitão
Menezes, 414, e o «j^ep-. de
ii. 9-00-18, da Escola de
Aeronáutica, guiado polo j
soldado Manuel Ferreira |
dos Santos Filho. Do cito-
que resultaram feridos alem
dos motoristas, as seguin-
tes pessoas que foram so-
corridas no Hospital Carlos
Chagas: Valdir Barros,, de
25 anos, comerciário, domi-
ciliado na Vila Olímpio, 8,
em Bangú; e Frederico
João Herzog, funcionário
publico, solteiro, de 25
anos de idade, morador à
avenida Ernani Cardoso,
-148-A.

UM AUTO não identifi-
caclo atropelou na rua Ura-
nos, em frente a estação de
Ramos, o menor Arnaldo,
dn 14 nnos, filho de Fer-
nando Santos Barbosa, re-
sidente à travessa. Platina,
20. Com fratura da perna
esquerda, a vitima foi iu-
ternacla no Hospital Getulio
Vargas,

FORAM presos em fia-
grante quando roubavam
os boaíros existentes nn

"GIULIANO"
Y. Mala

Lista Üs boeiros vinham
s-muIo reUracins ha tempos
e eram vendido:', a preço de

ferro vslho
A' MAIVitUCADA de on-

tom foi detido o mecânico
L&ró'?MiriuJt\b dó Almeida,
solteiro, da 21 anos de ida-

de, residente à rua Conde
do BoiífinYj '10!?, emprsgado
na Garago situada à rua

Barão pVSap Felix, 
'109.

Àrquél#pá)$WB'iònal retirara
da gerage um carro de cha-

pa 10-82-41, do proprieda-
de dp'"í-!i".""AiKsac Assof,
morador u 

'rua 
edro Eínes-

to, 49. e estava a dar umas
voltinhas em òompánltia de
uma mulher, quando a po-
licla o deteve.

POR íafea identidade e

porte de nrma.s, foi preiso
na Pi'áçà da Republicai,
AraJiies Alves Saião. de 27
unos. solteiro, residente à
rua Alonsò Bastos, 95, fun-
cionário do Departamento
de Fiscalização da Prcfei-
tura, setor de repressão
aos camelôs.

QUANDO fazia a apura-
cão do .jogo de ontsm, o
biclieiixv ValcíirCardo so de

AJtóqtieirque, foi preso na
ruáyTiSfSão Cristóvão, 534;.
Encontrava-:--e presente na
ocasião o banqueiro de no-
me Ar-istidís que nfio foi
molestado, o que prova ser
•?, repressão ao jogo apenas
uma farsa.

PRECISAMOS DOS
-it SEUS

?$mÊm
-;::A\

wm

Polida de Assaltantes

! presidente nue o considerasse
Esses fatos já foram denun- Inscrito para continuar falou-

ciados fartamente ao noas.) cio hoje.
povo. Mas é preciso ropeti-loi,
quando ainda aparecern, a es-, 

LIEF,RTADO
ta altura dos acontecimentos,,
homens como o sr Armando | q OPERÁRIO

i'oi libertado ontem, 6nt vir-
tude tle ¦ habfinji-eorpusi', b es-
Levo cm nossa redação a fim de
protestar contra a prisão de

Falcão, quo deixam de lado;
o testemunho de três colegas
sons, de IrOs deputados para

a versão policial, de
que servem aos In
da Standard Oil, c!j
responsáveis por Ian-

adotar
homens
terosses
sicários
tos outros atos de vandalismo,
semelhantes aos que so verl-
ficaram na sede ela UNE. Tala
fatos precisam ser rype.tklos.
tais denuncias Dreclsãm ser

Volta a policia de Vargas a
ftepetir os assaltos, contra os
lares; c propriedades dos cicla-
ídâos. \ ignóbil farsa com
que o governo procura exprt|
mir-se da íesponsabilidade di-
reta ; elas violências de sua
policia, como no caso do ver-
go'nÍ)oso atentado contra a- II

Convenção Nacional do 1'e-
troleo. em quo para dat i dar
ri\d.'.Cu a. i opinião pútilio-i
fl.i.iie castigí-r o choro cie po-
licia, fica, assim, mais uma
ve?. desmascarada. A invasão,
a?ora, da Oficina Grafica São
Lourenço, situada à rua do
mesmo nome, em Niteoi, vem,
ao contrário, muslvar r|ue é o
terror policial que .uretendo
Implantar no pais, alem da
executar a sua política de fo-
-v-) o de guerra.

ASFALTO

, Tlá •.('ii': liias pi
[volta .ias 17 horas,
operários estavam

is.idos por
financio os
entregues

ao seu trabalho, uma' malta*,
de bélfe;juihs invadiu 

"o rccin'-'
io.'de' oficina. Deiíe-pcionados

**i.í'
.-¦«Sry

por nada enconlrárem além
dos materiais gráficos nor-
mais, os tiras, mima demons-
tração tipicamente nazista,
procederam a destraição cie
;i;.-lo' qlie achavam pela fren-
te. Mio satisfeitos ainda, e
desmoralizados, puzeranvse a

a^i-witr-os trabalhadores, pren-
dendo-os em seguida, apesiu
rios '.'-irotestos indignados do

proprietário ela oficina c de-

mats funcionários.

•ry»'--»-

DR. SEWERIN
ROTENBERG

DENTISTA
Consultas às ter

ças, quintas e sabá-
Sdos, das 9 às 12 e das£

14 às 20 horas
Estrada Braz de.

o_iie loi vitima, o operário Mas-
santlno Pcrcs cio Araujo. De-
ctatou n.i'\ quando coletava
assinaturas ao Apelo do Con.
sslho Mundial da Paz, no murro
òo Jacarezlnlip, j\m i" horas,
bateu a porta <ta cv.m ele um

......icL-ivir, sargento da policia militar a

avenida Geremário Dantas,
Aristides José doa Santos,
de 36 anos, proprietário do
caminhão chapa 6-46-37,
residente no Caminho do
ti; Osvaldo Godinso do Oli-
veira, morador na travessa
Palmital, 40, em Cascadu-
ra; Davi Rodrigues de
Freitas, morador à rua Tu-
jííi, 7G e Antônio Alves Ba-

SOC IA I Si

VEJA, OBSERVES
CONTE

PELO TELEFONE:
42-2961

SEJA UM
Repórter Popular j

POR UM PACTO...
(Conclusão da 3'. pag.)

mus. angariem fundos pa a a
campanha. Domingo último
foram recolhidos 2C0 crir/eiros
pura .o:i;;.ir a macanonadu t;
o que sobrou revertem au fun-
do tia campanha.

NA ITÁLIA

Xa Itália, a eiviiBiira iuio per-
nóliit i|iio OUlo fllnin trou-:t'R-
(¦n rumo titulo o iiointi d'; GIU-
1,1 ANO e, por isso, foi ex|bido
como ^1 Kuoriloggo (O fora da
Lei).

A'c|Ul, para 1163, depois do no-
mo do Giullano, colaram o ró-
Iuio incomputibilizndor: Bandl-
tio da Sicília. Assim, ficou son-
do iGiuIloiio, o Bandido da Si-
lília. Sei IA. 30 foi mesmo ban-
dido! Perto do qualquer gangs-
tor.-.iiilio americano ou adepto
tia K.K.K., Giuliano è um
beato. Ótimo filho, bom irmão,
apaixonado amante do uma jo-
vem camponesa de rara beleza
clássica Italiana,' Gitiliaho nto

queria casar a força,.pelo roli-

pjoso, para dar nome ao filho
encomendado por obra e. Rrac;»
dt seu espontâneo amor vivido
nas mohtaiiliás pedregosas da
Siullia. B depois, a história,
( mltorn contada com algumas
n.ticêiieifií- (inibição forçada,
com ferteza, tios tatis-bitatis
ante os recrimlnadores olhos da
censura capitalista), diz-nos
que fiiuliuno fora um camponês
enganado por um oportunista,
rintigo amigo dou nazistas, _ de-

pois dos americanos o, ainda
(íopuis dos restos feudais, a or-

ganizar um grupo de guerri-
lheiros, a fim eic lutarem pela
poBse da terra. O filme, porém,
não diz tudo. Apenas gagueja a
vi rdade, mas o fato f> que fira-
mos simçatisados polo Bandido
cia Swllia. O povo proprlamen-
to, não tinha medo dele e no

próprio filme 'Me o dignificado,
nu final, e aceito pelo irmão de
sua jovem companheira, apesar
du jazer morto pelos carabinei-
ros (polícia) perto do chafariz,
em frente da igreja.

Quanto aó filme, »': llionóto-
no, apesar das belas composi-
ções rústicas de sua fotografia.
Fará os colecionadores de fil-
mes italianos, Giuliano, o Ban-
dido da Sicília» deve ser assis-
tido. Possui aquilo que os olhos
saudosos do bom cinema ainda
conseguem lembrar, n.o obstan-
te estarem empaturrados pelo
máu cinema norte-americano.

Como- espetáculo não agrada.
Falta acabamento, ou melhor:
forca conclusiva do lonteúd-' e
forma rítmica r.o desenvolvi-
mente de sua história.

Vittorio Gassmum o grande
ator do teatro indiano, que há
btm pouco entusiasmou nossa
platéia, transita, naturalmente,
sem grandes momentos, neste
filme onde Maria Gazia, Fran-
cia e Krmauo (tendi são as Ci-
guras principais d-, clorico.

:.*L

BAO LUIZ - ODRON - IOEaI, -
l'l,\N CARIOCA — IPANKMA
.. AVTSNíriA - ' .'intuí vandiiih

.uiib v 1:11111 Clmrlcn ii' var >¦ Llniln,
IJari.üII, 'l:1 Hi "'¦ ¦''¦ * e w

PALÁCIO — ROXY — AMUICICA
MAiaCANS - MONTE c:a.,'1'I£.
1.0 ODKON-NITKICOI - CA-
PITOLtO (Pa'"Opoll) — «Ullem-i

de u:-.u conclfliiclii», com fllngor
ItoBoros c r.onnlcl Iluatritn, Ar H,
iu,' ifi, '.i) e 'Si horas,

PLAU - ASTOltlA ¦- COLUNIU
— OLINDA - Pltl.MOH - STAfl
If, LOBO - tUTZ •• MAd'JOl'H
—• «fiTiitiiii tio amor», 0010 Ir«m
Dunn c Frei! Mo MUrray, it» ii
ÍO, |S, ÜO ti 32 li' rn».

SACI JCISK' — «.CcillflllOÍ tlü Amor:-
noni Slmono Sl-jnorol, Ounhl c;,:-
,:n, Õrtnlollo DarrUtUX o <Jeru.-<
rhilipõ, u-i 14, iu. 18, jo 1 x:
l.ora».

VITORIA - MÍW DB SA' - RI-
AN - ICARAI' - iK u/imã «,«.
um, aom .'ean Kont « Jan.c!
D.inoltl, íis 11, 16. IS. W e -1 hn

PARISIENSE — íSonsào o Lialil.n
com llediiv Lamarr i' Vlntor Mnc-

türc, ka 1^,00, 15,10, 17.0U, IS.CO <
BEX — 'it'*<-iri;n contra a uatâciu,

cnn .ItUlieB Crfllg '. Marllin Tho-
IY.11, ào M, lli, 18, SO Ó 1!2 hora»,

CAPITÓLIO e TRIANON - iVsit.v.)
liassatonipo 0. partir das 10 lioiai

NOTICIAS UO fíMiM.",
SOVIB-TICO

fym, 326 - PBNHAH

¦.».¦',-,-\.-.-rf-.-.--.f-.-»«--^-.%---w-»-.-.-v»j*»-,-.-.- •¦.

\CâLCADOS cwtra
;i Sob madida

Avünk» (íomeK •"teire, Ttü,. (aiitifto »a) — Uun ]
f do Rezentie, 06:B. Em frente ao Hotel Men <lo Sá
».-.--•_ .-.---.-.--".-.-..V- VJW.%%"AV.'rt«A%VW,'Wtf«WJ'A'»V ¦-

ÜÊSC^PARECERÁ A CARNE
h I (•''iiH.:(«.,.'iiii f/ci í', iniy/

tor:!. convocou tuna reunião
cum represunlautes dos diver-
.sos flepnrtanvjnlos do seu mi-
riisrcrioi da Prefeitura, da GCP
e outros1 órgãos oficiais para
trata; do assunto. O mo não
po.iia deixar do acontecer; os
debutes ,sãu feitos ru'10 no son-
¦tido c^o estudar medidas riufi
poKarp «urHnlir o abaBle.cj
inentoclo povo dtirania o VÈ
riodo ria Sni.'3: isto é, Ilí^StílS
últimos fi nifises 'do ani,, ocííi-
sl;:o.en-| quft a irmtar.ca flinri'
rn,.-; rpuiío, in.as oxelusivamen-
io 1-1,111 o objetivo do oiciet.L'.-
.aos , frigoríficos 1.111 voluni)
maior fie carne para a indus-
t||^%)üão. assim é que y sr.
FcMijaiiiiin Ciihflio propôs epio,
çro todo o nbaie euccilente a
quota' mininia, possam os di
íintelros sor..iudu.sti-iali/.ados.

fumo não podia deixar de
ser, a proposta foi aceito pe-
los representantes ii"« frl.eo
rifkoa.

CONSEQÜÊNCIA
PARA O CARIOCA

1 f-erao mais 1:
igUílS. Toclí' 11
ryf sorS |n- 11

Essa concessão i-apresoii
uma anulação categórica 1
portaria do liepiirtaiuontp Hn
clonal da Produção Animal
loto porque os boi:-, cusado.
(igual c|uai.iii):iclo de diantti
ros o trnuoiros) não herlo
enviado1, acs ;o;ou
a carne de dianteiro
..iM-itt-ializacIa >?„ lúgii-aviicn'.",
ai.raz dela irão tawvbern os
nuaitos trazelro,-*.. A entrç-ç^
fra deste ano serã pior par/t
f, povo cio que a dos anos an
lerores. Nfeo haverã carne.

^Naturalmente qorn isso os
preops subirão e os tais peso.-,•¦opulaics fiesaparocerito com-
pletaniente, pois são t-onsti
miilos po. cortes dos quaitti.s
dianteiros. Não ó sem raüão
que alí;uns açoucjueiros jâ es-
tão avisando aos seus fregué-
sos que a carne de Cr? 15,50 ü
Cri) 6,00, talicla de:*. i«sos pu-
ptialw-s, irá para Cr$ 12,00.

que o povo
defesa do petróleo naclonfti
contra os trustes e .seus ban-
dos de criminosos policiais c
unia luta áspera. E' precise
também esclarecer o povo so-
bre os exemplos cio México e
do Iran, paises onde os trus-
tos ('.v.-.1 monopolizavamo pe-
troleo Coram repelidos nm fa-
ce cia pressão <!e movimen-
tes populares.

Diz o sr. Falcão que os, co- '¦

m.mistas foram os provoca-1
dores dos fatos ocorridos a^S-j
de julho. Mas o interessa; dos j
e,i.-j' lutam em defesa do pe-1
troleo è justamente o contra- j
rio. E' necessário um clima
do liberdades democráticas na j
campanha de e-jclarécimentr
cL. povo e de denuncia 'ias nia-
nobras tia Standard e do ho-
mens do dovõrno, como o
chanceler dn ültragas. S''> r. I
policia interessa impelir os-
denuncia. Dai as violências

O fascista Lima Pij;ucircdo
salta em apoio do reacionário
Armando Falcão. Também de-
fende a policia. Mas, arau-
inentando como? Al.e^ti&
que o general tliro Resend3|e
o major Eothlen são do.s |Q-
ciais estudiosos.., ,:

Termina o sr. Morciri, |n.".
ler esgotado a tiorà de que
dispunlui, afirinando quo o
assunto é vasto e merece s-.'r
discutido a fundo.

TALA O SR.
Í-LINIO COELHO
¦Seyue.sc com <* palavra o

sr. Pliriio Coelho. São de "au-
sar lastima, diz o deputado
amazònónse, as versões poli-
ciais veiculadas na iuipronsi'
K mais lamentável ainda'"A
cjiic os deputados, sem coplie'
'.¦cr as informações dós cole-
::as que lá estiveram, aceitem

ani nenhum exame a versão
uolíclal. K' frrosseli'0 alegai

ue liouve conflito entre o*

grande campanha de pnz i[ue
se- estende ]ielo mundo inteiro.
Foi, 110 entanto, por este recí:-
blcio com amcutjas, segundo-Ha
voz do prisão. De revplvor em

| ponho, o sargento telefonou
para. Ratüu Patrulha apesar do

I protesto de vários populares
j quo se aglomeravam em torno.
I O operário Massantlno contou
j ainda coe. levado pavé a dei».

gacia de Ordem PoUtlcn e So-
. ciai. foi espancado brutalmente.

I ítfOTAS DIVERSAS
! Conclusão da pão;. (I

lusitanos serão cjistinguldos
I cm um churrasco, ã rua das.

Laranjeiras, As 16 horas ser-1
llie-ft oferecido um coquetel
nela Associação de Cronistas
Desportivos, na sua sede so-
dal, As IS horas esta progra-
niacla uma recepção no clube
Ginástico Português; E final-
monte, fts 20,30 horas, o C, R,
Vasco da (lama. em sua sede
esportiva, no estádio São .1 •-•

Hilário, oferocer-lhe-á um jan-
lar, paia o qual estão espe-
cia lin ente "envidados os cro-

iT Contrataram casamento,
no dia 9 ultimo, o ai\ Edilson
Batista do M&tt,., a a srta. Lu-
zia Alves Silva, que, por asse
motivo ofereceram uniu mesa
d6 doces nor seus parente a : j
amigos,
^. Complete hoje doze anos
,-i jovem Maria Aparecida, fi-
lha dfl viuva Alice Ferreira Ne-
to, roatderfte a rua Itatlnga
JP5. em Caxias.

Em Uoma jã foram recolhi-
dás 500 mil assinaturas ao
Apcslo .nor um Pacto de Paz
étkre as cinco grandes poten-'
cins, Em Napòlès e na pro_-
viiicia foram coletadas '123
mil assinaturas. Somente na
fijtima semana, quando au-
lucilaram os protestos con-
tra a estadia do comando mi-
litar Ianque em Kapoles, fo-
ram colhidas "Kl mil assina-
turas na eiuade.

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES

. wi*m.o-wr

A'

VENDAS

HSTA B A PRASO

A GRANDE ORGANISAÇÃO
da roa cl' Aisemb|éa

fl\ll YFHDt JfMPíE P0II MíHOí/

Assembléia, 28-36

(ConcUia&o <*- 3*. pftK-

diata retirada de todas as £o.r

ças de combate para ambo:
os la-los do paralelo 3^. O ai A
mirante Kurke prestou essa
informação ao regressar, com ,
os outros quatro delegados
aliados, ao campo de troRUa |
da ONU. depois do sogunqn
dia de negociações em Kae-
song,

APROXIMA-SE O ACOROO
"Posierlormente, o comunica-

do esclareceu que ambas us

partes tinham se aproximado
muito mais de acordo na qum--
ta-foira, nas negociações só-
bre os assuntos a discutir, ré-
lativamenle á ordem de cos-
íiir fogo o do armistício. T'?^
ctavia, o almirante Burlco, em-
tiora. dizendo que tinham «i-(j
cio obtido um rbom progrçs-
sò», insinuou que as conversa-*
ções poderão durar lonj-o tem-
po.

A delegação da OiítU, ré-
gressòit de Kaesong cm clncti
helicópteros ao acamparnen-
to de trégua, situado a 2-i qui
lòmetros ao nordeste de Kae-
song, cerca cias 17 horas dã
ontem, depois da soguiida sé-
rio de conversações terem si-
do encerradas ãs 1G horas c
5 minutos. O vice-almtrante
'i lirner Joy, chefe da dolefpc-

i ção aliada, seguindo precipi-
tnmente íiara seu gabitude,
a fim de redigir o relatório
que apresenta todas as noites
ão general Matlhew lüdgway.

Todavia, os correspondentes
conseKuiram falar cum o ma-
jor.-geperal Henry Iludes. Ao

ser Interrogado a respeito das
negocíàçOds, o general respon-
dçu que to estado tio tempo
hi melhor do tjiie ontem..
I tBUKNQS AIEES, 11 (IP) —
kl Confederação Oèral dos Tra-
hílhadotes da Argentina pu-
híicoii tuna nota sobre as ne-
j-ociaçoés cie paz na Coréia
cru . qup «expressa publica-
monto sou fervoroso desejo dé
que a» negociações tio paz, em
cr no na Coréia, sejam tra-
düzldas rapidamente por me-
didas ejFetlvas paia alivia: a
humanidade do injusto saçrl-
ficlo de tanlas vidas utels <
necüssftrins»,

AS Br.lXAVi IANQl/ES
\vashi:íi;ton. ii uí>s.i --

..), gjJmnTrlo semanal do De.pu.r-
lamento da Defesa í respeito
das» baixas norte-americanas
na içoréia publicado hojo,
]nòsjr,'i"um total de íS.HO.Iio-
menS, constituindo um aumen-
io cio lilti sóbre a semana an-
tnrior.

Esse aumento, nfio obstan,
te, foi o mais redU'-l'do regig-
irado nas últimas semanas e
indica uma redução nos com-
bates, autos do Inicio dás ne-
goçluções do armistício.

O fjümário c> divulgado sem-
picconi um ntrazo ele Ires se.
manas, çdm referencia às 'uai

JélIS utiuiis.

< S, tiuerra.amov, conhecido
pelos laitores através de uma
reportagem «Ouro o einoma çlii-
nftt, está preparando unia bio-
grafia da Pusbkin pare ser fil-
inado.
+ c.lregori Itosliftl tTabalha em
outra biografia: n -i" Rimski-
Korsakov.
i Quatro prêmios Stalin (de

I..' categoria) furam entregues
aos diretores, atores e operado-
res que colaboraram cm «Mis-
.ian Secreta",, *Moussorgsl:Í»,
«China Libertada» « «Longe de
Moscou», Figuram entro os pre-
miailiis os direi u-es Gregorí
Eoshal e Sçrguci Guernsimov,
o os atores Kikolai Ohei'knssov
(tie Afvnn, o Teirível»), Altxan-
der Ilorlssov c Cio Keng-, e or
operadores Nikolài Rlaznkov c
Vassllli Klsâelev. Outros prê-
mios foram oferecidos aos roa-
Hradorca ile «Estônia Soviética»
a 4 \ Nova Tchecoalovâciuia».

I

Programa para hoje
METROS PASSEIO — TIJTCA -

COPAOAUANA — «NnrrlnB riialrf»,
oi.mi i'i"l Aatiilro e Jane Powell,

As li, li|, IS, 20 e U2 lie.rns.
AP.T-PALACIO — 1'ATItE' - IU-

VOU - PRESIDENTE — CO-
1.1SI0U — PAltA-TODOS - NA-
TAL -- BllAíi U1C PINA •- i:as-
Sl.Ni) — «Cllullnno, ii bamlMo ilu
Sliíilla», com Viio'rio OasHiiinnii
t! Mtirtn Orazla Frauda M H, lõ,
IS, "0 o "-' hora».

MÚSICA
CONCERTO DA
JUVENTUDE

Sob a regência do maestro
Hino Saíizogno, a Orquestra

.Siiifnuiea Brasileira fará rea-
hzar domingo próximo, às 10
horas, no Cinc Kex, mais um
concerto da série para a juven-
tudo, que contará com a colab"-
ração da pianista Nil.-ie Krust,
executando o «Conçorts-truch ,
de Webor. Completam o progra
ma, «No sertão,, de Mignone,
e «O pássaro 'In fe".;o!, de
Strawinsky.

RECITAIS
FOLCLÓRICOS

O Teatro Folclórico Brasilci-
ro apresentará na próxima se-
mana, dias 17, 19, 21 e 22, no
Municipal, recitas em que aprç-
sentarão ao público carioca nú-
meros de suc-sso. Destacamos
«No cafeza.1», «BàWa em 1830t>,
*Os guerreiros» (3uto fulclóricr.
de Alagoas), «Caboclinhòs»,
c-t;andoblc da. Bahia», «>!a

praia nordestina» e <í?ábado de
Aleluia na vila». Os acompanha-
mentos serão feitos pela or-
fiuestra típica do Teatro Foi-
ilío-ieo Brasileiro.

TEATRO
Programa para hoje

OLORIA —- «Tcnorlo*. Cumédin «¦
J Kiiv. nom Jiiyn.e Costa, lu 3
c 33 horas.
„UH\UUh ttlusuvu», CUHI IV.»

u soua :i'-ttut, ua "A c ti homn
i REGINA - dreno» com Conchit»
] ,ic Morais o Oailon, ia 00 e 23
I horMs.
I RIVAL - «Chlruca», cota "ilcm «ar-
: rlilu. fia 20 e Ü2 liorna.

ALVOlLAilA - «O ...jaruio ilc riltui»,
I iioill Prcooplo ferrelrn. ás t») ,

¦^ 
llCii-ÜH

.tiPACAüANA - «Manequim», ca-
niétlta da Hanrloue lJ>nguttl, ai
.1,81' licrafi

TEATRO r>t'l U01.HU — -O ilutev,
,1o Artur Azeveiln, cem Soejuia

Jorgo e Ki;rimi"iu Vliar, ia 20
c S- horas.

i-tBCRBlC »K ''«.• talnit.. »¦ coiu
X.ti:; «lei Ftlcgo >: Ftvlra Pag», lu

íi, c .": iiiíios
CAUI.OS GOMES - O P-dlr>i,<M

unro», com Eros Volusia o Me*-
iiultlnhu, ás 20 e 2U noras

AOAPÜLCO -• «Cui'' concerto -n.
7», íevlsta com Renata Vroiir.l *
Ccnni' l.aileini.

"HOJE NÃO,
Raul Tloullon estreará ama-

nhã. no Folies, cm Copacabana
com o musical ^lleije nao, mei
bem», um original de J. Ruy
No elenco do novo cartnr., terc-
ui"£ Nely Rodrigues, o duo Tu-
lio e Ràsitaj a bailarina afro-
hiasileira Ajara. os atores
Gamboa » Almeida, « a cantor-'
1'anny,

MEU BEM"
Turça-íeirn próxima cnti-arí

m, Teatrinho ,'avtlel a revista
«Um milhão do mulheres*.*, com
Mary Gonçalves, Celeste Aida c
Norbert.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEKEÍíE
A INSTALÀDÒHA. dá maquíuas de costura (jpm 5

g-avet»:,, faro! elétrico e
10 anos de garantia.

URUGU.A.lAlSi\, m

SBB2I — i ha.v/.h — HllHlv» —
008TIÍKA 1'AHA VHKNTli »;
¦éXMA TBA't.

ENTRADA
tipenas Cr^i 330,00

Telefone: 2.^-é43&

»<|"-y->»r"<y-y^i . r-yuryym ry

OQOcb Cl vl@u
A crédito, seta entrada e s
Galeria dos Rádios-~'ft

emfiador,
v.M

1 iW^WS (,V.tlA(,^.".Ac"AH"i..i I

!'Mm^% 

UMBKhiüSPAOAKO }

'., ,.,.|i ... ii .-Bn ji£?KMiliÁ»jJÀTi i

l^ „_ ^ ^ ^_J

A.RÍ IGOS PINOS PMlfi \
HOMENS - CAMA j

- E MESA -

Fabrica própria
Vendas a varejo

rUÍA «»A CARIOCA, 87
Junto ii Praça Tiradentea

-s^-^llWPW^. --.*. *ff%_. -. A*_.^t_t«*.*A/j m&r\**ti .4j_*^.kj

i

e221135
MUC- ARI PALÁCIO
RlVOU-PfífcSIDeNTe
COLISEU! PARATODCS'íífl7AL-8R«Zi3EnNA

CASSINO flTO(niRoc55s ESPERANTO

^...J^..-W J- u J-..*..- -«.*...-» .*•»''.-

' l
ii

*w -ny-^fi H" «-» «f ¦*» ^.»-^> '¦>¦'»¦ rww «e» ^M <p m

Terrenos a i^fts*iip|$
IMORII IARIA A! CANT ARA I TOA.

— I oual servido dp homlp c omhus --* i
Alcartr^ra Sf.n (ionçalo Ltda. j

Tratar: no tor si, com o sr. Ceiio Eduardo I* 1
Sousa, á rua Pio Bprgçs, 696-A - S3o Gonçalo. ]uu á rua México, 4ü - 12.° andar — T. 32-7838 1

à. _,, _>, ,-. ^, ,a..^.-.i. .^, ,^, nn„ia.,<ttl.j>,,it|„.--. ¦- -*- *•*^akMtbdÉK^



13-7-191*1 ÍMPRENSA POPULAR t ftfJIH»

TtT^-wwry

A Comissão Permanente do IV Congresso Nacional de Jornalistas, om reunião reail*«da so-

„„, 
""""¦" 

gunda-feira última, enviou um telegrama ao Presidente da República condenando a decisão do

M."» )7-t"JZ'»ZTI .W^."„'.Ti"d« r.7tadT«.to fa JÒ™ÜL Profl«lo».l, do Rio d. Janoiro . manlfeiilando «ua lm.trll. »lidMi.d»d» à dboioria eleita pnr. .

recão daquela enlidrie. O telegrama que condena lambem o atestado Ideológico, * aseinado pelo jornalista Abner de Freitas, presidente da Comissão Permanente.

..„-.  m,— —— '-.- »i ¦ i n»iw»rr - — --—- ¦^¦¦¦¦^^^^^™ '¦ —-—- - —— —

tetra a Anulação do Pleito dos Jornalistas
"•AVW.fV ssssstssHsW mm ¦ sMMfíurrriiTi- "irr-1-1

I Ho dns Marítimos
Vu C»

Vargas, depot» te Ãecrttar • anutaçáo ia Combsdo
de Balúrlos doa Trabalhadores de Carri», invwte contra
os marítimo», anulando a tabela ja aprovada pela própria
Comissão dc Marinha iftírcoiitc. Dcselo março ultimo es-,
se» trabalhadora vinham revindicanefo melhoria de «a-
íclrio» conseç/uindo, depois de alguns .neaes, organizar
uma tabela que benoficiaría a'todo» aquele» com atlulda-
do no setor de navegação dc comercio. Essa tabela, cie-
poli de aprovada em assembléia, foi entregue & Comissão
de Marinha Mercante, que também a aprovou, para ser
encaminhada à apreciação do Ministro da Viação Depois
de mais d: um m£s de esperm, quando pensavam o» traba-
lhadores do mar estar o Ministro dc posse já da tabela,
são informados rpm a Comissão da .Marinha Afcrcante è
incompetente para conceder o aumento pleiteado. E o
que 6 — seio os próprios membro» da Comissão que só
declaram incompetentes, depois dc opinar, num periodo
de on.™ anos, sol>re aumentos para os Diaritimos o orga.
)i;rar tal\ 'ns ãe majoração de fretes que servem do base
ei conorsfiéio desse tipo dc refiiindiccifelo.

JJosfre vca, porem, a Comissão dc Marinlia Mercante
ácclarsu que o aumento de salário» dos matíltnos pode-
ria ser concedido nem oue, para isso, fosse necessário ma-
joràr os fretes. Isso bastou para que o Consultor Geral
da República sa voltasse contra 09 membros daquela 60-
missão, fo, 'ando-os a se declararem, incompetentes no
que se refere à concessão de aumento aos maritim.01 Na
preliminar levantada nesse sentido a Consultoria atribui
poderes somente à Mítica do Trabalho para majorar os
salários dos traballuidorcs no comercio de navegação
Chega-tc, portanto, facilmente à Conclusão dc qnn a quo
pretendem é arrastar os marítimo»'a dissídios coletivos,
cujos resultados a clai3e operária já conhece de sobra.
Fica assim evidente que o governo de Vargas usa dus
mais baixas manobras para impedir que os marítimos
conquistem sua justa reivindicação.

Diretoria a Serviço da L
"NFVF<? E SEUS COMPARSAS TRAEM MAIS UMA VEZ OS TRABALHADORES DA CARRIS", DECLARA A NOSSA REPORTAGEM

CTlIDER ELISEU ALVES DE OLIVEIRA - AS ASSEMBLÉIAS SÃO SOBERANAS E A ANULAÇÃO DA COMISSÃO DE SALÁRIOS

É üMMEDIDA^AraiTRÂRIA--LUTA ORGANIZADA NOS LOCAIS DE TRABALHO POR MELHORES SALÁRIOS - ASSEM-
E UMA MEDIDA ABBühakia IMEDIATA, 

DEVE EXIGIR A CORPORAÇÃO

A anulação da Comissão dc
Salários eleita em assembléia
realizada no Sindicato de
Carris, para tratar do aumen-
to pleiteado pelos trabalhado-
res desse setor profissional,
foi recebida sob protestos no
selo da corporação, que ve
nesse ato arbitrário do Mlnis
tro do Trabalho o inverso du
demagogia de Vargas sobre
liberdade sindical. Concorreu
para que esse golpe fosse da-
do, a atual diretoria do Sindi
cato, cujo mandato já expl-
rou.mas ali fi mantida pelo
sr. Danton Coelho para imne-
dir a posse da Chapa Inde-
pendente, eleita por uma
maioria esmagadora de vetos
no pleito realizado em novem-
bro do ano passado.

Sobre essa manobra prneu-
ramos ouvt o v.reador Elizeu
Alves c'.e Oliveira, membro da
referida Comissão de Salários
e presidente eleito do Sindi
cato.

GOVERNO ANTI.
OPERÁRIO

Inicialmente, Elizeu Alves
de Oliwira referiu-se à Co
missão de Salários, dizendo
que a mesma foi eleita por
uma assembléia, cuja sobera-
nia acaba de ser desrespeitada
por uma simules penada de
iun mmlstro que nada ontçn-
ele ele leis.

E prosseguiu:
— O sr. Danton Coelho tia-

seou-se num artigo da Coríso
lidação das Leis do Trabalho
quando há ressalva, num ou
tro artigo, do que os associa
dos podem representar os Sin-
dicatos desde cp" os mesmos
eatc.ir.m credenciados de acoi-
do com a lei. Sendo ar, assem
bléias soberanas, conforme
d'.z o próprio artigo 521 dn
mesma Consolldnçfio, a Co
missão do Salários é legal
sendo, portanto, arbitrário o
nto do sr. Danton Coelho e

uma afronta aos trabalhado-
res de Carris. Aliás, essa tom
sido a posição do governo do
sr. Vargas'nos problemas sin-
dlcais do proletariado, procii-
rando sempre defender os in-
teresses da classe patronal A
manutenção, por exomplo, do
Odilio do Nascimento na dirc-
ção do Sindicato não deixa dc
ser uma manobra para Impo
ellr n posse da Chapa Indepen-
dente. O mandato de Odilio o
demais membros da atual dl-
retoria já vxpirou, mas sua
presença ali é necessária pa
ra sabotar o que a corporação
reivindica. Estilo, portanto, fa
zenelo o papel de intervento-
res e como tal outra posição
não poderiam tomar senão n
de se man'"ieni sUbsorvlen-
tes á Light. Foi porisso mio
levantaram a questão pornn-
ie o Ministro c'o Trabalho, sa-
bando quo õr.te se pronuncia
ria contra a Comissão de Sn-
lários. Estavam sendo oricu-

tados por alguém e es»? iü-
guom n?:o poderia ser outro
senão a companhia. E' preci-
so não 'osquccermosj nós, tra-
balhadores da Carris, que fo-
mm Odilio c seus comparsas
nue nos traíram, aprovando
do comum acordo cc.m n I.lght.
n criação dn Fiscalização Se.
crola, desrespeitando um con-
vônlo assinado entre a compa-
nhia e o governo que proibia
outro tipo de fiscalização, a
não ser a já existente. Não
poderei deixar ele citar aqui
o cnso de um funcionário do
Sindicato oue lesava os cofres I
da entidiic'" c om apadrinho- j
elo por essa diretoria. Desço-
berto o desfalque, onvés do
funcionário ser punido, roce-
bnu ainda das mãos de Odilio
ü, importância de 10 mil cru-!

zeiros para 11:10 ficar edesitm-
parados. Eis porqtie o governo
se interessa em manter ele-
mentos dessa espécie na dirc
çiio dos Sindcatos, Eslfío on,
tre dois fogi.s: serão chama
dos à responsabilidade po;
seus crimes ou traem as cor-
porrçOes a que pertencem.
Preferem eles o lílíimo canil-
nho e se n,"o os expulsamos
do nosso melo tis conseciuen-
cias serão or- maiii desastra
elas possíveis

ASSEMBLÉIA
IMEDIATA

Finalizando, o sr. Elixou Al-
ves do Oliveira fez um apelo
a todos os trabalhadores da

Carris para ciue BO organizem
nos locais ele trabalho, dum
do todo apoio á Comissão de
Salários para garantir a vlt/.-
ria por suas rolvlndlcaçCes,

E concluiu!
—D:'.- mos snguli a palavra

tle ordem da Confederação doi
Trabalhadores do brasil. Dc •
vemos voltai no Sindicato *
exigir .1 realização dc uma nr
va assembléia para prosseguir
.1 discussão sobre o aumento
elo salários por nó« pleiteado
,\ campanha não pode íio;u
paralisada somente porque o
sr. Danton Coelhao se vale do
urbitrio para ir de encontt 1
às nossas aspirações, A fitimis
são de Salários proeisára.or ou-
vida e isso só será possive!
estando iodos
Sindicato,

no reunidos

íesKGsraÉ o Dissídio Ex-Oficio
Pelos teáriss Paulistas e Mineiros
fcmquesros o Ministério do Trabalho de plono acordo - Qualquer for-

ma de diwldlo só InUresa aos pairõss
mO HORIZONTE. (IP) - ™ -JcShoarbÍUarÍa d° "i eSlonda%Srrarím• 

to proposta pelos seus emprr-

TAMBÉM EM S. PAULO

SAO PAULO (IP) — Desde
> apresentação do pedido de

«.- O Ministério do Trabalho
com o Intuito dc sabotar a lu-
ta relvlndicatórla dos banca
rios desta capital, acaba de
decretar o dissídio cx-oíicio.
Essa manobra do Mlnistor.o
íoi feita c'.'-' acordo com os ban-

Sueiros, 
que se mostraram

osdo o Inicio da campanha
dispostos a não entrar em cn-
tendlmentos com os seus cm-
pregados. Reina em todos os
meios bancários o mais pro-
lundo descon .«Jiitamento com

aumento pleiteado pelo Sln
dicato dos Bancários desta ei-
dade, que os banqueiros estão
manobrando para evitar qual
quer contato com os empre-
gados de bancos. Negaram-se
a comparecr a uma mesa re-
donda organizada pelos ban-

ROTICItt OPERÁRIAS
(!t«*?nha Informativa da At-ênda alnter-Pressi
• d.» nosso» corre«p«Hid«toa su Fábrica»)

._ proposta pelos seus empr
gados que e de 40 por cento
mais 50 cruzeiros e agora, teu-
tando enganar os bancários,
ameaçam com o dissídio e:;-
oficio, através do Ministério,
alegando que s--1 houver au
mento esse só poderá ser con •
cedido dentro da base do au-
mento oficial do custo de vida.
Apezar dessa manobra dos
banqueiros, os empregados em
bancos qu» recentemente de-
ram uma demonstração tle sua
unidade e sentimento de luta.
saindo à rua numa passeata
cie mais ele 8.000 pes-soas, vêm
desmascarando esse golpe pa-
tronai mostrando a todos que
o dissídio coletivo nada mais
é, sob a forma que se anresen-
te, elo ciue um Instrumento de
ação patronal.

© presidente do Tribunal Re-
|tnoal do Trabalho marcou
paia o dia 12 do corrente a
hudiencia de conciliação en
ire o Sindicato elos Trabalha-
Mores do Comércio e os pa
prCes sobre a questão de sala-
trios para os comerciários ca
blocas.

EXIGEM O prÓNÜf?.
CIAMENTO DO T.S.T,

Os trabalhadores do Mata-
Hovro da Penha, da Coopera-
Uva do Leite e dos Frigorifi-
eos encontram-se revoltaeioi
com a demora elo Julgamento
©elo T.S.T. do recurso impetra-
ido oclos patrões ronlra a de
elsâo do T.R.T. rine lhes con-
ícdeu um aumento de 20 Vo
Os trabalhadores estão envi-
t»ndo memoriais aos seus sin-
íleatos a fim de forçar o pro-
Bivnclamento daqueltí Tribu-
Otai,

Assembléias
90JB9

No Sindicato dos Oficiais
Barbeiros, Cabeleireiros do
Kio de Janeiro, às 20 horas,
ynra- tratar d« auracoto geral
ele salários.

No Sindicato dos Traba-
íhadores no Comércio Arma-
íenador do Rio de Janeiro,
jfera leitura da integra do An-
»e-Projeto da Convenção Co-
fctiva de trabalho elaborado e
apresentado pelo Sindicato da
Administração do Porto dc Jtio
í* Janeirc

AMANHXt
«— No Sindicato do» Bartei-

|<is, Cabeleireiros * manieures,
#Bsembléia extraordinária, ài
t0 horas, para discutir o pro-
fciema dc aumento d* salino»
juir* i corporaçi* **

NO DIA m
*- Na Cooperativa PorU*-

íia, à hora a ser marcada, pa-
»a eleição dos Conselhos Fie-
»?.l í nelministrativo e paga-
>outo doa 6% dc juros das
"itas dos associados da Coo-

TBi.iv», de acordo «om • W.

NO DIA 171

CONTOA A GUERRA
NA CORRIA
400 trabalhadores franceses,

empregados numa usina atô-
micit, reunidos em assembléia.
adotaram uma resolução exi
gindo a imediata cessação d-?
logo na Coréia e insistindo
nara que o governo de :;eu
pai» se pronuncie a respeite,
junto a Organização das Na
çAm Unidas.
CONTRA AS VIO-
LKNCIAS NO PARANÁ

O deputado Júlio Rocha Xa-
vier condenou, em declarações
concedidas à imprensa curi-
tlbense, as violências polici-
ais qu* estfto sendo pratica-
das contra camponeses do
Norte do Estado. Frizou que
a expedição militar enviada
contra os posseiros de Poreca-
tu visa tão somente ss após-
sar das terras para entrega
Ias a políticos e latifundiário?
protegidos pelo govArno.

VOLTAM AO TRABALHO
»T MAQOINISTAS
O diretor da Centrai do Bra-

sil homologou os resultados
dos exames a que se submfc
teram 17 maquinlstas que ba-
viam sido afastados dos r.-jr-
viço autorizando que os mes-
mos voltassem a ocupar a?
funções para as quais estão
plenamente habilitados.

StEIÇOKS SINDICAIS
O ministro do Trabalho mar-

cou a data de 12 de Outubr >
para que sejam realizadas as
eleições no Sindicato dos Tra-
balhadores cm Carris Urbanr:
t>j Niterói. Maicou para 12 cio
outubro tombem as eleições
do Sindicato dos Metalúrgico-:
desta capital.

*

NAU PAGtny LUXO

SAPATOS \
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N. C. ARAÚJO

Convida o povo do ramal de Nova Iguaçu
para comparecer à inauguração das

LOJAS NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
A qual oferecerá'completo sortimsnto em

.sapataria e armarinho ao povo suburbano.

Rua Japoará, 255
RICARDO DE ALBUQUERQUE . #,>,-.,?„,.,*<.-, .v ..,--*. ... •*.?. •¦ - -y-¦ :-..v;7....a

Assine o Avelo
POK UM PACTO DE Pá %

.. . i \. .'.., i ...,-... ...-. úos n'U ja.uu.. jres ,. / o ,:.....> - ...>:
passada, à poria ilr.s oficinas da Light, em Triagem, promovendo íir.i rápido comício para dai
conhecimento nos triihalliadorcs das resoluções aprovadas pela II Conferência Sindical dos Tra.
balhadores Cariocas. Os operários ouviram com atuirão a leitura eir i il:z resoluções ftdofadaí
pela Conferência, ciue falam diretamente de suas reivindicações. No cIícmó, o sr. José Lolis d*
Costa, quando ii:i a um (impo (lo operários n manifesto lançado pela U.S.T.D.F. divulgandc

 o programa dè lutas rctvindicatórias traçada» na conclave. —•

|| |1 
¦ rnnirnl

Refrrçado o policiamenío — Trabalhadores intimados a duplicar a pro-
dução — O dinheiro das horas de serão será dividido com os prcp:;síos

do engenheirc-chôÍ9

pensáo dc três dias, no ml-
nino, com irejuizo do sala-
rio.

Frente a essa situação elo
terror policial o operariado da

empresa já está procurando s*
organizar para fazer .ecuar o
sr. Rui da* Costa Mnia e exi-
gir que seus direitos tici.-irr;
re.spoilad.is.

i)OEN<;Ab E OPERA-

ÇõliS ÜUS OLHOS
CONSULTÔRIOi

K. 15 de Novembro. 1H

— Telefone 6937 —

Procurando torpedear a lu-
ta dos trabalhadores da Cen-
trai do Brasil por aumento e
outras reivindicações, a dire-
toria da Estrada vem pondo

I em prática medidas elo vio-
lôncin contra aqueles funcio-
nários nas oficinas de Decido-
ro. O engenheiro-chofe Ruy da
Costa Mala, vem usando e
abusando da carta branca que
lhe foi concedida. Seu ódio
pessoal ao operariado, com 0
reforço cias ordens recebidas,
levou-o a transformar aque'ás
oficinas num verdadeiro In-
ferno .para os trabalhadores.
Suas ordens suo fielmente
obedecidas pebs mestres e en-
carregados e pela policia In-
terna que ele acaba de refor-
--1 r com verdadeiros fascino-
ras.

TÜASALÍIO FORÇADO
I

Segunda-feira passada o en-
gòhhclro Rui da Costa Mala
reuniu-se com seus prepostos.
1 >ngas horas passaram tranca-
dos em seu'gabinete. Pouco
depois, os operários Inteira-

vam-se do resultado daquela
conferência. Os mostres e cn-
carregados transmitiram as or-
dons recebidas. Todos Unham
de duplicar a produçüo e, ca-
so nao aceitassem essa impo-
siçâo, seriam punidos severa-
mente com suspensões ou,
mesmo, com demissão suma-
ria. Isto porque em .poucos dias
iria ncabar a sopa das duas
horas diárias de serão e a
ornduçllo teria que ser man-
tida.

Um dos chefetes, de nome
Lomba, vangloriando-se, de-
clarou que a «gaita» das duas
horas extras seria dêstrlbuida
entre eles para que «laçassem
o ferrão na canalha para ti-
uir-lhe a preguiça e lazé-la
trabalhar».

N8o é só. Ontem mesmo um
operário 800111100-81' doente
procurou o encarregado cit- sua
seção para pedir-lhe uma li-
cença para ir solicitar o au-
xillo médico da Cai\a. Foi cn-
tSo que o chtífcte, com pala-
vras agressivas, disse-lhe que
havia recebido ordens onórgl-

cas para só deixar sair da ofi-
cina para £ar.or tratamento'
aqueles «quo estivc3sem pnra
morren. Enquanto pudessem
so manter do pé' haviam de
trabalhar e produzir etc qual-
quer maneira. Se nâo quizes-
som trabalhar ciue dessem o
fora.

P253IMA ftUMENTÍiÇ-10

Mas não 6 só no règlmo de j %
trabalho que os operários es-
tão sondo . rejudicados. A ali-
montaç&o servida no réstau-
r.inte da empresa tem piora-
cio muito. A tRororoba-c e.~'á
verdadeiramente i n t ragavel.
Diariamente é servida carne
deteriorada, feijão duro e ar-
roz com casca. Para evitai as
reclamações dos trabalhado-
res, o restaurante é policiado,
nas horas das refeições, por
um' grande número dc guar- :
das da policia interna. Todo,,
aquele que se arrisca '. pro- i
testar é Imediatamente levado !
á presença do engenhelro-cho-
fe nue o pune com unia sus-

¦¦¦'¦'•èriPr&iJra&rWwu /- .7'^ "FiiFtiâJiéS*-^''

I 3^ 16^5
S.EGISLAÇ10 DO TRABALHO

ür. li. Caíheiros Boinfim

:m~=-\ m's^^

Ia Reoubjica Oemocratica da Sbáa

0 casamento da mulher oü ,sua fravldès
nao constituo rüptivo para (jue o empregador
rescinda seu contrado de trabalho. Por (iuai-
quer ilesses motivos não ê permitido, tam-

le-n restrição no direito da mulher iio seu emprego.
Mediante atestado médico, a mulher grávida é possível rom-

per o »cu contrate, dc trabalho/ desde que oste seja prejudicial i

gestação. ,
Em caso de aborto não criminoso, comprovado por atestada

médico oficial, a mulher terá um repouso remunerado de duas
semanas, íicando-lhe assegurado o direito de retornar k função
(jue ocupava antes de seu afastamento.

Os locais destinados ii guarda dos filhos da» operárias, üu-,
rante o período du amamentação, devorai) possuir, lio mínimo, u.n
betçúrio, uma suleta de amamentação, -.una cozinha dietotica «

i uma instalação sanitária. ... ,
ALAIDE CAMPELO. - - Empregada numa faorica cif.

I tecidos, ganlin por hora, sendo snii pagamento efetuado no último
dia do cada mês. Pergunta, se, apesar do receber mensalmente.
tem direito i remuneração dos domingos e fonadoa civis * reli-

BOMBEIRO E
MECANKO

Oferte* ¦¦» serviços de
nua." eupecirlidadefc para
com-ertoe « reparos de
maquina» t motorev em
yeralRecado oara REIS, p«-
lo cd. 42^)954.

SIMPLES OPERÁRIAS TRANSFORMADAS EM DIRIGENTES DE FÁBRICA - O EN-

TUSIASMO NA CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO E NA DEFESA DA PAZ

Um grande exemplo dc quo
é trabalho de equipe é dado,
na Alemanha, pelas opera-
rias e engenheiras que dirl-
ge uma fábrica nacionalizada
.Transformadora de Equipa-
mentos Elétricos>. Esta é a
maior fábrica do gônero, em
Berlim, com 4.200 operários,
dos quais, mil mulheres.

A maior parte do pessoal
dirigente é composto de ope-
rários e operárias que se aper-
feiçoaram. O- engenhelro-çhe-
fe, por exemplo, Alwin En-
gelmann, é um ex-ajuitador.

A alegria no trabalho, o
entusiasmo pela construção
do socialismo, vêm fazendo
verdadeiros milagres. Um
transformador, por exemplo,
que exige normalmente oito
meses de trabalho em sua
construção, foi executado em
oKo semanas. Isso porque os
operários da fábrica queriam
comemorar a passagem do
último 1." de Maio com a rea-
lização dessa tarefa.

EXEMPLOS EDIFICANTES
: Na fábrica, as mulheres es-
tao incluídas, ao lado dos ho-

~- Na Associação do» 6°""
ffientc» da Marinh» M«reinte,
iea 16 ou às 17 horas, w» pri-1
n.cira ou em segunda ««nvo-1
íiicão, para «splanatíó pelo ]
1 crctòrla de nasunto* és •«*•- I
i-!-B3e da corporação. I

— Nova audiência às ««ael-
Ilação entre securltário» • o*
1 -troei par» discutir o •*•»»•
t, de aumento às Y»ndm«ntof
desejado pela numerosa «wye- , I
riicão dos empregados ••»,•">* il
presá. is u*&m^-M**y I**is, y'Z

RADIO TÉCNICO
filial no Rio de Janeiro

*?. Marechal Floriano, 6 aobre-loj&

W5TITDTO BADIO TÉCNICO MONITOR S|A

mens, em todas as categorias
de trabalho. Elas executam
suas tarefas em igualdade de
eondiçfies com os homens, com
o mesmo entusiasmo, a mes-
ma certeza de que estão cons-
trulndo para um mundo novo,
um mundo diferente daque-
le em que vinham vivendo
até o fim da última guerra.

Uma Jovem, por exemplo,
de 22 anos, transformou-se
dc uma simples cobradora de
bonde em uma operária es-
peciallzada. Else Hubolt, uma
pequena mulher sorridente,
de 41 anos, foi proclamada a
melhor operária da fábrica.
Seu trabalho, na estamparia,
exige um grande esforço,
atençdo t precisflo.

Uma outra operária de cho-
que, Gertraud Frayer, e espe-
clallsta em contabilidade, mas
prefere trabalhar na fábrica.

«Muitas vezea — diz ela —
eu chorei aôbre a minha má-
quina, toso era no começo.
Agora, tu nâo abandonei meu
trabalho por nada no, mundo».

Como membro do Comitê j
4a Faz da fabrica, ela trocai

correspondências com outros
partidários da Paz, particu-
larmcnte da França. Nessas
correíyxmdôncias ela fala do
trabalho de sua fábrica. Do
seu trabalho. Eis um pequeno
trecho de uma de suas cartas:
«Nossa slluaç5o tem melho-
rado rapidamente no correr de
um ano. Uma das razões des-
se progresso é a participação
efetiva das mulheres nos ne-

gócios sociais e na indústria.
Nós sabemos ligar esse nosso
trabalho à defesa da paz no
mundo. Somente com a paz
eu sei que poderemos evitar
que nossos maridos t nossos
filhos, * tudo Isto que nós vi-
mos cdlficando na República
Democrática Alem», «eja des-
truldo».

Stlgl

ml i w
g» ^ |.£b>

ido ativo, i!

"PROBLEMAS"

giosos. «
RESPOSTA. — Entendemos que todo o empregado cujo na-

lario 6 pago à base da hora trabalhada (horista), tem direito uo
repouso remunerado, não importando soja u respectivo pagamento
efetuado por dia, semana, quinzena ou mò*t

PREVIDÊNCIA SOCIAL gg™Alberto Carmo @M

RUY MACEDO. -- Kio. O teu assunto
está contido no decreto n.' "G.77P, de J4 de
junho de 1940, que deu no\o regulamento bs
Caixas de Aposentadorias e Pensões.

Diz o artigo 15, o seguinte:
— A receita elas C.A.P. é constituída;
a) da contribuição mensal obrigatória do

6 & 9%, sobre o que NORMALMENTE perceber a titulo de re
numeração, até o limite correspondente a doz (10) vozes o saiu
rio mínimo de maior valor vigente do pais;

b) da contribuição mensal do empregador, não inferior «¦!
total dos seus empregados segurados.

e) deixamos de transcrever por nâo snr cie interesse imcdif •
to;

d) da jóia.
O decreto não prevê que clevn ser feito desconto sühre as £01-

gas remuneradas ou serviços extraordinários. Quanto às primei;
ras tudo indica que passa a ser salário normal, uma vo.-. que ó
um direito adquirido pelo empregado, Portanto, deve ser incluído
no desconto. Quanto aos serviços extraordinários nada há 1103110
sentido. Achamos que o sindicato deve razer uma consulta ao D'-
partumento Nacional de Previdência Social.

A Lei n.' 159, de 30 de dezembro dc 1936, que regulava' *
contribuição para os Institutos c> Caixas dizia 110 seu artigo ?.'
que o desconto era feito sobre o vencimento, qualquer que fosse
a forma e a denominação elé'-ste. Quer dizer! o desconto era feito
sobre sobre tudo que o-empregado recebia, até o limite márimo.

A lei atunl nada dir, deiTnndn margem A interpretações dnvi.
dosas. •••" ,

Cremos que * luta deve nor dirigida no sentido de se incluir
aos ordenados, não só aa folga» remuneradas mas também an ser-
viçou extraordinários.

Nijs Institutos são incluídos, naturalmente respeitado o liriu-
í» máximo, que é de Cr$ 2.000,00.

Assim deve ser, por equidade, estendido «»s« critório k% Coi-
um. t até o limite de Cr- 4.100^(1.

Aí está. uma reivindicação 1,'v interêose stíMiI qut podfH uni-
fíear a classe, no nosso entender.

Se a resposta não satisfizer, pedimon voltar <)ti* »»t*«co*
»t«ftto* * yrestsr tuaions «wclaiociinuuluft
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CALOROSA MENHAíiB?! l)K DZCSPKDIDA DA DELEGAÇÃO DO SPORTING: — «Em virtnde da prothenoia de tempo, n doíegas&o do Sporting cumpre <> grato (lover tlt; apre-
Hcnlar hu a«sioeía<;Con, clubes e desportistas brasileiros e portugueses, por intermédio da extraordinária imprensa carioca, as suas despedidas. Afirmamos que todos esímâo scinpro
presos ao nosso pensamento. Tudo faremos para que, de hoje om diante, niio haja mais solução do continuidade no entrelaçamento desportivo outro os povos irmíios <!<• Brasil u
Portugal. Viva o Brasil! Viva Portugal».
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NOTAS DIVERSAS
nnnnr.fVM o n acionai.

K O SFOriTINC,
Num flagrante atentado à liberdade de
imprensa, não foi permitido, ontem, foto-

h partir de hoje Melo quo entrar será lucro — Incluídas as despesas do todo o ceriame, In-
clasive o previsto p-ira aluguel do campo das semi-finals e fina?3 não passando de 16 milhões
os gastos — E ?.s rondas previsíveis p?.aa as paríids resiniss deverão aiingir aoa 10 milhÕas—

6 milhões o lucro líquido previsto
'As 

pprtidas olimlnatôrlaa da
fco^ia Rio já renderam para n
C.B.D. 1-.2Ò5.730.550 cruzeiros,
fe como as despesas daqui pa-
pa diante sevíia mínimas, de
Voz quo nas quatro partidas
(das seml-finais seríio dir;iondl.
Mo? um milliíío c seicenlos mil
wruzelros e nas finais oitocon-
jtos mil, podo-so (li.tor que, nn
prnttea, da segunda rodada'das somi-finals para dinnio
£udo será lucro pnra a C.B.D.

O BALANÇO

Ate agora, a entidade dn
Viu, da Quitanda, que recusou-
«e a baixar os preços dos In-
grossos, sob iilojçnçüo de pos-
sívpí;; prejuízos financeiros, iá
arrecadou CrS 12.057.305.00.
Dessa importância, 1.205 730,rj"0
tonstitne a sua quota, retira-
ria parcelnmente a cada roda-
da. lr;iial importância foi pa-
pa hs administrações do esta-
jdio do Maracanã e do Pacaom.
bú,

i Os clubes participantes, co-
Suo quota de jogo, j'i recebe-
ram •! milhões e oitoeentos
mil cruzeiros, As desuesas do
viajem não ultrapassaram n
«cifra redonda de t milhões de'cruzeiros. 350 mil cruzeiros
aforam clisWbiüdos para as
despesas de hospedagem das
pelejTaçóes estrangeiras. Acres-
tente-se a tudo ieto 2 milhões

e cruzeiros para as despesas
'diversas, incluindo-se nesta

fra os transportes, a hospe-
ungem e pagamentos dos jui-
cs até o final do certame o,

chegamos a conclusão que
montante das despesas o de

jfen} 13.551.461,00.
1
ba DEfl»E&&8 R5Y>TA5íTZ6

Note-se que a estas despe-1
*is deverão ser acrescentadas i

apenas mais a quota de 10 rí
para aluguel de campo e as
de quatro centos mil cruzeiros
por jogo. EVa última totall-
zarfi 2 milhões o quatro cen-
los mil cruzeiros o n primeira
dependerá das arrecadações,
Somada a segunda quota ao
montante das deiyesas, estar
se elevarão a CrS 15,901.461,00,

Assim, o déficit da C.B.D,
antes dn realização das semi-
finais c das finais, quando a
média de nrrecndaçílo por
partida foi de 1 milhão de
cruzeiros, é de CrS 3,904.136.00.
Levando-se om conta porfimi
que, nos cálculos feitos já fo-
ram rei Iradas ns porcentagens
da C.B.D., equivalentes a CrS
1.205.730,50, concluo-se que, o
déficit real 6 de CrS 
2,(193.425,50,

MAIS P5 CHICO MILHÕES
DE LUCHOS

Note-se, no entanto, que
nestes cálculos já icim coni-

puladas todas as dospesns
possíveis, osceçüq das de alu-
guel de campo. Entretanto,
presumlndo-se a arrocatlaçfio
média de tihi mllliBo e melo
para cada partida das semi-
finais o de dois milhões para
ns finais, poderíamos acres-
contar a aludida importância
a cifra exata de nm milhão
de cruzeiros.

Nesta base as rendas seriam
de dez milhões de cruzeiros.
Deduzidos destes, o milhão do
aluguel de campo e o mon-
ciohado déficit de Cr? 
2.698.425,50 sobrará liquido .oa-
ra a entidade da rua da Qui-
tanda, CrS 6.301,574,50.

Uma verdadeira boca rica
como se pode deduzir. Dosso
modo niio se justificam as
choradeiras do Mario Polo. Os
números não montem. K o cal.

CUlo das probabilidades foram
feitos com muita parcimônia.
Assim, os lucros da C.B.D. se-
riam certos e vultosos, ainda
que fosse realizado de por-
t.ões abertos, a partida fina-
Ussima.

gr sequer, os TH! *es em campo ¦à
^™..„ 
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Os vencedores d« ontem, num flagrante no hoii vestiário

As rlolcrjayOes do Nacional *
do Siorlnif, cumpridos os seus
compromissos no «Torneio
Mundial de Clubes Campeões^
refressnm a seus países amn'
nhri.

A dclei.-ac.lo do campeão lu-sifiin embarcara ho Galeftr,
nos 11 minutos da manhA c
a dos uruguaios ás 8/15 hora*,

CHEGA HOJE O ÁUSTRIA
Ue S.ln Paulo, ondo dlupy.

lou coiitrn o Snorting n seu üi.
llrno flòmptomlsso nn fase :«¦>•
liminar do certame, cheenrá
linlp ;, esta Capital a dele;;,-,.
çSo do A.Ufltr)a, oue on'ri"i*(i
rá nu Inrde de nmnrihR s rio
Juvcntufl, no estádio Maram.
ní,

A turma ,io Juvonlus iam.
bém chegará c<ta manhA,
HOMEN/íGBNS AO spoanjfa

Como les'emunho da tradi-
clonal fraternidade entre bra.
silcIroH c portugueses, 03 m-'-,-,.
tiros da dcolgaçno do Sportlrrr,
jogadores e dirigentes, ciom'
nuairi sendo alvo do yt> '¦ .<
mnnlfestnyões de apreço. A.-.-
•sim, ás '.2,30 horas dó hoje. o«

(Conclui na 4* r.;>y,:-

$r% ^ L " f a
hfâShl 1 tou-s Palmeiras

MESMO JOGANDO MAL. OS ESMERALDINOS CONSEGUIRAM SUPLA NTAR O VASCO -- DANILO FRA-
CASSOU E. COM ELE, NAUFRAGOU TODO O QUADRO — -RICHARD, M ENECA E LIMINHA, OS MARCADO-

— MENOS DE UM M ILHÃO DE RENDA — FRACO O JUIZ — NOTAS
Decepcionou inteiramente a

partida de ontem, à noite, no
Maracanã.

Tanto Vasco, como o 1'al-
melras, estiveram aquom de
suas possibilidades, deixando
de proporcionar ao publico

"¦:-¦¦¦ .v"-®z.x?'&*&üi»- :im

aquilo que ele esperava, uma | Aos 25 minutos, Jair domi-1 para entrar, mas sem perigo does, ^ o inglês voltaínenn n nna ,1» mnulmimln. , „, ,,„,., u„i.. r-^.!.„ ,....n.... I  „._,. «o f, .pugna plena de movimenta- na uma bola. Estira Aquiles
ção, onde os lances ue doa
técnica se sucedessem a cada
momento.

Nada disso houve. Apenas
I aqui e ali, Jair ou Luiz Vila

realizavam uma jogada mais
técnica, e Dejair fazia a assis.

que lança em profundidade
parai Rlchard. O craque rau-
lista_yai quase até a linha de
fiinâíi. Bate Ciarei e atira en-
vlezado sem multa violência.
Barbosa ê colhido de surpresa
e sua cidadela cai pela pri-

m m Jâ B AmSL' mim wv$ WM- Wm

tencia delirar com uma flnta ! meira vez.
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Em Aagcrnblíla Geral Extraordl-
riarla, a ABBoclaülo õua Cronistas
rio Tiirío uo Kio do JanoliO loool-
Çcu, por uiianlnjl(la4e, adq-.ilrlr oa
Wrupos di naiaa üu numiroa I00.'|b,
trit, Edifício da itua Eviriflto da
rtlpiv. lu, paru s.m «odu própria,

O
Procedentes de Cidadã Jardim Jit

«a ciicontrom lia Gávea os animais;
fracalaiio. Pilantia i; Br.icieun. O
primeiro foi cnlreuiie ,\ W, Aüli-
fie.-i o os duíi tilllmoa » Jooi ti.
í» Silva.

O
A tlm da alirllliaiilur o» progrn-

Jua.1 di Cidade Jardim, foi embai-
íailo para Sãu IMido u cavalo I.ord
Drlon.

O
Foram queimados polo rotcrliia-

fio Aldo r.angel oa animais: Orca-jlo Aldo r.angel oa animais: orca-
\v» o Miililm. esta ultima uma Ir-
hd de Magnll ainda Inédita :ilre

O

WÊm ,f-,^. wpL m L^ i

Dentro do soii vestinriu, o Vasco posa para a nossa objetiva

niaií. espetacular,
OS PRINCIPAIS LANCES
A salda cabe au Palmeiras,

que realiza um atuque perigo-
so Ioro aos primeiros minu.
tos. Os vnscainos respondem
e num ataque carioca, Ipoju-
can atinge violentamente Flu-
me, sendo paralizada a pari ida
depois do uma advertência do
juiz ao agressor,

Reiniciado o embate, 1111
perde um chute a Roal, o mes-
mo acontecendo a Kichanl,
que chutou para Barbosa de-
fer.der.

Jogu mal o Vasco c o Pai-
melras nfio estfi melhor. Ata-
que carioca. Alira Ipojucan.
Fábio tira de soco. U goleiro
estreante pratica uma serie de
defesas algumas seguras, ou-
iras pegando'e largando.

Flume que volta a jogai
continua s:> ressentindo da
pancada de Ipojucan o cede
seu posto a Túlio.

GOAL DK RICHARD

CARGA PAUVIEIRENSE
Animados, ns palmeirenaes

carregam coni Insistência.
Llmlnha bato Danilo o chuta
com violência. Barbosa defen-
de o desvia para escanteio.

Eli, embora não venha jo>
gando bem, continua a ser o
maior chutador do Vasco, Ka-
bio porem, sempre atento, niio
perde uma das. que vão pra
dentro.

DEJAIR, DEJAIR. .
Sozinho diante dr Fábio,

Dejair chula na travo. Eli, io-1 Maneca empurra Rodrlgui

liara Barbosa,
Com uma defesa sensaclo-

nal de Fábio a uma cabeça-
da de Tesnulnha, uma boa ti-
rada de fiarei, logo em segui-
da, termina a primeira fase,

O PERIGO FIINAL

A segund etapa í iniciada
com forie .pressão do Vasco. E
logo no primeiro minuto, Ma-
neca atira do longe. Fábio
pega e larga o a bola vai mor-
rcr no fundo das redes.

Empatada a partida, o Vas-
co se lança no ataque, Ma.
neca pratica mais uma falta.
E' advertido pelo Juiz.

Aquiles incesto sobre . Hat-
bosa, caindo ao chão, cmiior-
cehdo-so eni dores. Sai carie-
gado de campo. Pouco de
Leon entra em seu lugar

sua decisão.
Rodrigues escapa e Barbo-

sa defenda para comer.
Outra *scrimagc>. A bola

dr.nsa na norta do goal tir,
Vasco t: rí" Irigues cabeceia
facll p ^ Barbosa defender
O gole'. A

^~ lia em seguida um
tiro de . icharrl

Anuncia re a rendai Cr
poi., õ^n.n:)

Friaça complica nina jogada
e perde-a 'I"',:'!BJ', contínua
pegando tudo. ^•'hard. Pouca
c- Llmlnha chul im sem pu.
cesso.

GOAL LIMINHA
Alfredo, aos 37 minutos, í;t/.

íoul cm Llmlnha, na alkua
da Intermediária, quase ua
linha lateral. Jair cobra, on-
tregando a Llmlnha, o qual.
numa sensacional n violenta

Irada conquista o tento n\<o
go em seguida, chula fora,

Danilo e Clnd se c hfudem,
do que se aproveita Llmlnha

»*,*•+-'(**.'¦' >'<¦ ~ >¦
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pulsá-lo, e o inglês volta atras | .«erin o da vitorio.
Mr. Grelt faz menção de ex-
pulsá-lo. Interveem os joga-

fzioya jm\ •&#& j/pat*-, 'é -^• ^-%R« á@m jm^« rfSfx mfSbmi i-«Qk«3 ¦M, ja§£& nri r-#fir11$*&Ha?no
SJffl

UM PÊNALTI, QUE DESGOSTOU OS JUVENTINOS. PERMITIU AO ÁUSTRIA IGUA-
LAR A CONTAGEM — 3 A 3
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Os craques do Palmeira, os heróis dnx 2 n 1, lugo após a triunfo

O jogo perde o Interesse, O
Palmeiras aplica o partido -¦?
cera. Ipojucan cede seu pos;o

! a Vasconcelos, maa o Vasco
nada mais faz de útil

VASCO: — Barbosa; Auguv»
lo e Claro'; Eli, Danilo e A"
Iredo; Tesuurlnha, Ipcjucsí
(Vascúncelfjsi, Friaça, Manec

! e Dejair.
PALMEIRAS — Fablo; Sík

vador e Juvenal; Flume (Tu-
lia). Luiz Villa a Doma; i,i-
minha. Aquiles (Poncc d*
Leon), Riehard, Jair r Rodrlt
gues

JUIZ
Atra,palhando multo o pi

go, pois so coloca pessimameri'
te e deixando de cobrir as jo
gadns violentas, soprou «
apito Mr. Grelst, Ponovlc s
Grlll, seu auxiliares. andaram
bem.

SAO PAULO, II (Pelo tcle-
fone), — Perante um publico
entusiasta, Juventus e Áustria
iniciaram a contenda desta
noite no Pacaembu,

Foi correndo a partida sem
qtin qunlquor dos adversários pí
tlefinisso, ate que, aos 27 mi-
nutos, depois de unia trama

licni urdida, Kellcr abriu a con-
tagem para o clube vienese.

Diante da vantagem alean-
(;ada pelos austríacos, os era-
ipies do Juventus se agigan-
leram e, aos .'15 minutos, Muc-
cineli decretava o empate,
Deram a salda os austríacos

•e, no minuto seguinte, já ti-
Deixaram a» cochclras de Nclann
Ires Ingressando nas de 33ortúclo
e Carvalho os aninifita: Shainiena,
Iralul, Iraplrnnga a Noviço.

O
Procedente da Inglaterra dou c:i-

Íroda 
nas cochclras de Àlexandld

lorrea a cgiitt Loonora que i-m
^fisso turfo defenderá os 'Interesses
So Stud Serra Verde.

O
Assumiu o cargo de Diretor de

Publicidade do Jockuy Cltibo Hia-

Ílíelro 
o veterano Jornalista Mnrío

lagalhilcs.
O

EstrcarÃ imn próximas reu mios,
pUotniidoB oa cavalos de Colenlmo
Gomes, o jotuiei Uaphael Haitlni
que veio ao nosso pala com a oU|o
llvo de dirigir Vertical no íBriisilt
deste ano.

Nós vimos...
Fomos surpreendidos com a notícia de que ns responsáveis

polo Ktud Seabra haviam contratado'o jóquei J. Ortiss, profissio-
nal chileno radicado na Argentina, paru substituir naquela cou-
delaria o snu piloto oficial, Francisco Irigoyen, enquanto durai- a
suspensão <|nc li io foi imposta pula Comissão de Corridas,

Noticia sobremodo triste para todos nós turfistas brasileiros.
Não se compreende que, existindo, como existem atualmente, na
Gávea, excelente «prata dn casa», que proprietários da enver-
jrailnrn dos irmãos Seabra busquem uo estrangeiro, aquilo que
com relativa facilidade poderiam encontrai' eni sua pátria, Ainda
domingo passado, Cândido Moreno, foi oricarrogado dn direção de
Kasbáh e levou-a ao disco, conquistando mais uma vitória para
a simpática jaqueta, tão bem como qualquer jóquei estrangeiro
poderia ter feito. Por que então desprezar o que tomos om casa
para mandar vir do estrangeiro aquilo que nem conhecemos?

Folizmonto, já existo um .Sindicato de Profissionais do Turfe
o é a esto órgão, que cabe, em canos iguais it esto, tomar posição,em defesa dos interesses dos profissionais patrícios.Têm, pois, n palavra os diretores dn novo e indispensável
Sindicato.

CBGUINHO

O
Acompunhadoa do .Bohoi-to Oli-

kerto Oliveira Filho e de Ohiaclo
Reichel, chegaram de Sao Paulo (ib
milmnls: Calão, Mover Mora, Alter
LA. Javall, Kamár e 1'. 1'laUcr (pio
vfini participar da temporada Inter-
nacional.

o
Gold Wftry, nur- ha alcun? mesta

íbui atastada, reaparecera no sexto

Èareo 

dn reunião de domingo. A
Ichlnha volta bem e a turma nfio
30 mete; medo, dni,,.

nha conquistado nova vanta-f
gem no marcador. Foi autor
do feito o mela Stojaspal.

No segundo periodo, logo
aos cinco minutos, o Juventus,
por intermédio de Prnest em-
palou a peleja e este mesmo
craque, nos 30 minutos, assl-
na lou o tento, quo seria o ul-
limo do seu bando.

Seis Concorrentes Âpen
á hoje, à>
carreira e

Movimentam.se as delega. 'Estarão ausentes do Campeonato Brasileiro de f*tf° carioca seguir
qcüs que participarão dos cer- '1,30 pelo avião da c
tarues de bola
Goiás. Ontem

Nalr, Diclola, Nívea, Gllcinin

i ao cesto, em t>-i_ „0 rp>tfn Tiivpnil í» Feminino aa Estarirv! irA Integrada pelas Etóguintesviajaram paru DOia ao ^esJ0 J»venu e remmino 03 r,siaaos estrolas. lrnnl Ivone Ivete<
SEGUNDO TKjMPO » Goiânia os fluminenses, hoje „-_j.;„i„_ ATí« ^^,^.„o»^r.^«í« *-,»v,k^«, !>!«¦\ vitoria dos latinos já era | seguirfl0 os cariocas e"-'parana "oríl^ía8 — Wfl° comparecerão lambem KlO

tida como liquida e certa,
quando fo) assinalado um .pe-
r.alti contra a cidadela de Vio-
Ia, nos minutos finais. Cobrado
por Il.ubbcr foi convertido no
líoal do empate.

QUADROS
As duas equipes pisaram o

gramado com ns seguintes
constituições:

AtíSTRIA: Schweda; Mel-
chior II o Kowanz; Fiscliel,
Ocvirk e Joksh; Melclilor 1,
Hubber, stojaspal e Aur.edni-
ck.

JUVENTUS -- Viola, Uertu-
celli c Mauoiite; Mari, Paro-
Ia e Piccininl, Mcccineli, Karl
Dansen, Bonlperti, Vivola c
Praest.

Apitou, com ttgrad>> geral,
o brasileiro Gama Malchêr. i

cnses c, depois de amanhã, da-
ta cio inicio do ccrtair.v, ru-
marão para a capital do es
lado central, os restantes cia
comitiva carioca,

| dificuldades, as quais esperam
INUMSr.AS DIFICULDADES i remover ató a tarde de ama

! iibã. Nfio sendo possivel solu
Apesar do empenho das i Çlonar_ estes pro ilcmas, tam

respectivas entidades, inúme-
ros Estados, que haviam con
firmado a sua Inscrição deixa
râo de comparecer aos jogos
do campjdrialo brasileiro fe-
minlno e juvenil de bola w
cesto, E Isto por causa das di
fleuldades de toda a sorte quelhes vêm sendo opostas.

Algumas dessas entidades
já se declararam ausentes,
om caráter definitivo, do cor
tanie de bola ao cesto. A Fe-
deraçâo de Basket Bali de
Santa Catarina é uma delas.
Ganchos e pernambucanos I federação Brasileira de Bola j

£unlmei,tA> estão em serias ' ao Cesto. As primeiras por sol

Grande do Sul e Sania Catarina — Responsa-
veis a C. B. D. e o Ministério da Aeronáutica

escusarem a ceder alguns dos
seus transportes para a con
dução das representações cs-
taduais, que vivem em cons
lantes deficits financeiros, li
a segunda por não prever es
tas dificuldades a tempo de
contorná-las quando surgls
sem e, desse modo, contribuir
pnra o brilhantismo de um
certame que não reunirá um
só representante dos doze es-
tados nortistas. Deixará de
s,er, portanto, um campeonato
brasileiro para ser um certa
me de uma refino apenas.

OS CARIOCAS

em formarão no bloco dos
ausentes, rcduzindo.se a nois
os participantes, a saber: ca-
riocas, paulistas, mineiros, flu
minenses. paranoori«is e e;oia
nos.

CBB K FAB

Responsáveis maiores pela
falta de oxpres&o do aludido
certame, dada n exiguidatle
de concorrentes são ns auto-
rldades da F.A.B. e as da Con-

Flice e Otilia .¦ pelos craque'
juvenis Wilson, Aniauri. Fui-
vio, Ronaldo, Newton, SorRi-
e Faviln. A chefia caberá no
sr. Josó Pimenta de Melo, quJ
será acompanhado pel» técm
co João Etlenne Filho

Carmínha, Josó Maria Pi;
ci. Osvaldlra, Paulo c F.i!r:>".
quo Rijarão na madrugai!:1
do sanado, completarão o pro
po de atletas, Neste mesmo
dia e na mesma aeronave via«
jnráo Tareizio Azambuja '
Milton Laijo, bem como o jui/
Noli Coutinho.

Seja Sócio do
A. I, P,

Brounno e uamarena
SABATINA

!•> PAREÔ — l.-lilO metros —
tri 4Ü.üOO,00 — ij 13,10 horas.

—-7 Aniurante, U. Costu ,.
» Prontldüo, K. Silva ..

l" PA1USO -- 1.400 metros ¦
30.000,00 - Aa 1-1.40 Iniran.

Duas Boas Indicações Para a «Sabatina »
1—-1 Pomi>a, n, íiilrcin, ..
1—2 Coroinha, 1. Bou-íu
J—.1 clarlnha, J. Araújo
l~i R. Urhlna

IC>:. K. (laatllli) .. ..

8? PAEJSO - 1.300 metri
. (6.000,00 - as 13,40 hera:

btüsorlo).
1—1 Brotlnrio, E Cast»lo
%— 2 Chico Priwa, \y, Meirele'¦i Irak, L. Mo.iaroa .. .. .,'
8-1 Ouri :i::ul, II. Martins ..

6 Cumhiict, B; Silva
i~C Pleáãe, J. Tinceo .. .'.' .

> Oall&nl, J. Oraça .. ., .

g* PAP.Í30 — 1.40U mstruj —
».OCCi,00 — àa 14,10 heraa.

ir-l Puerymdon, V. c-unh*
ii Coromy, I, £oiea ,. .

t—3 Fonte, E. Castillo .. ,,
4 SorrUo, XX ,. ,, v, .,'l—t BI Gin, C. Moreno .. ,

ot

65
- Ct$
(Com-!

1—1 Daniuroim, W. Andrade
S Viscondessa, XX .. ..
.'1 tuanbn, S. Macliailn ..

2—4 Nonn. ti, Moreno .. ,.
5 Btlneelle, K. Martins ,.
0 BrlMrla. t. Pinheiro ..

9—7 Lv; 0, ÜllOâ . .. ..
S P.tiarra, I. Graça ¦
9 Fenlana, A. EV-r::«le; ..

53 j ¦» Calnana. J. T|n«o
3jj 4-10 Miragem, F. Fornandí»
68 1! Florida. A. Brito .. ..
r, 12 Panqueca, M. P.or3,ino
ES > Itadlmba, XX

li' 6' PAREÔ — 1.C00 metros -
35.000,00 — àa 15,16 horas.

V
J* PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES * £1

DOMINGUEIRA
iJ1' PAP.EO -- 1.8U0 inctios — Cr$

30,000,01) — us 16,60 horas —
(BHÍT1NO)

Qr$
i—i Romano, E. CaatUlo ., .. 04

» I^eato, K. ürblna .... M
S-—2 F.l Campeadar, S. Ferreira. '5

Ealanilh, ti. Martins ... 48
3—4 Mondei, D. Mordi* .. .. iii

Ouaruman, XX J3
C4

TUium ,j .,. ,.. j>;

, H". :,õ
. ;n l—l Aipiim. i, pinheiro ,. . 64
. fiü í Canrí. A. Dnrn';l'.s ... .. 16
. ,H .1 Cimlra-á, If. Silva .. . 1,4
. W 2—i Târumsjn, XX" » ,. 58

ÍS 5 Mullqii*, A. Ribas . ... . Bi
. ól| 6 Haramun, .1. Ttr.oo ...

IO ; S—7 Cra-Tjuior. L. Irtlghton
501 8 Ecelaro, C. Moreno

. vj| B Bueiro, A. Rosa .. ..
, F,4 1-10 Mahon, M. Rossann ,..
. M 11 Carinho. O. Ullòa .. .,

] 12 Incógnita, 3, Portilho
Cr? 18 Draculn, S. Machado ,

T> PAREÔ - 1.C00 metros — CrS
30.000,00 -- as 16,80 horas —

Pereira2—5 Crainbe, N.
ti Alvénr, xx

Vanlain, J. Maitina .. ,\
3—8 ThuniiorboU, li. Silva ..

Bgreijlnus, .1. Portilho ...
10 Sonho d«. Ouro. I. Pinheiro
11. Toropl, (}. 0,j.-<U . 

» Acáffm, h. Meiêroi ,'.-12 Oaranhay, D. Moreira
14 Lok, XX ..
15 Ouro Preto, J. Tlnooo ..

» Taras;on. B. Caetlllo .. .

--5 Itaaunty, O. Moreno
f 'JU*!* /

(BBTTINQ)
1—1 El Turo, E, V^Ti-On. .,

> £1 ilatuíhln, M| Corr*
3 Júnior, A. Rosn
S Cantlnfla», 15 Ribeiro

3—4 lne»udi4rla. e. Uu»im

£4"<
66,
SO SJ PAREÔ - l.r.rn metro» - CrS
Ii2 30.000.00 - As 17.10 hnras.
PO

8 1—1 Ciibo Frio, 1.1. Tavntng
2 Ii'?nl!-a"'-o, S Câmara

2-3 Islrte, D. Moreira .. ,.
Don Euvaldo. II. Martin

B Orumeto, Fl. Castillo ..
8—fi Klan. L. Mezaros . .,

7 tampei l-a, C. Moroat» ,.
Botlcoeill. K. Molit ..-1-9 Ronon, 3. Portilho ..

M Callfa, I. Snu« ,. .,
v i,ii*cVài. 1, HJvt ^ .

1« 1'AREO — 1.300 mnviot
30.000,00 — iw 18 h,-irna.

1—1 Aqulln, U, CnnhA .. ..
filslolo. G. Cosia

3—3 Jequltínhonbs, XX
Arakroon. 6. Mach.«..3o

8—5 Mlngulnho, I. Flnhalro
Alecrim, P. Coelha .
Koílero, J. üllôa ., ..

4—3 Ner;ra Marta, R. Martlna 18
!l I,r.(t:o\v, C. More;

CrS

ISm
50

1
10 Pepito. J. siniOca

•3.'-.PAIU50 - l.-ooo motes -
PWiiilo «Primeiro ÜDlIfiiOJBO Bra-MjQlM do História iln Medluiiin» —
Cr?.45.000.00 — da 14 hoM.!1—1 Dllb iPAn.lmi, C. Morena 682—2 Homero, 1,. Dlnr. .. .. ;a3 Penda, D. Cunha ... ',3
3—4 Eracleou, XX  55•5 Blavl. Moreira , .. «*—6 Kanthar, a. Ferreira os

7 Crosb5-, E. Castillo ... . ÍS1—1 Dtngo, C. Moreuo ..... éj
4^PAP.EO - 2.C0O metros - CrS

PAREÔ — 2.101) nictro.i
íu.wju.uo — Aa 16,00 horas,1—1 Pontot Cnnet, L. UiRB2—2 OiiUino, M. Caetlllo ,. ,3 Fuiiphiy, O, uilOu ., .,

a—l My Love, J. Ortlí .. ...
* llunolulu, 1). Ferreira

4—6 Four llllls, C. Moreno ¦
:• Prefltszn, S Fõrrclra .

6' PABJM.^ — loco melrois
OrJ i) r»y),00 -- ks '?,«) hr,,*a

OBTTINC})

54, 48.000,00 - As 14,30 iiorilü
2' PAP.EO - J.ono metros - 1-1 lUngo, C. Morenoi',ü:nlo «Cidade do Pn-ls> -- Ci$ |'_ 2 Froedom, O.-UllôaCO.000,00 - A» 13.no horas (7a.

Piova Espedal de lllguaa)

1—1 SüUeaj, E. CMtllIo ... ... 00
3—3 Laurlna, L. Dlat M
3—8 V. Orois, C. Moreno .. M
4—4 Prestei», S, Terrelr» .. ti

« &**«>*. «. r«»»lf* „ W

3—3 Macauba, o. Costa» Cataotla, I. pinheiro "''.-',
Avento, W. Andrade .,3—6 'fiwantUis, F. íavarosOaagspí E, Çaftlljj ..Iiapi»- Sol-, XX .. ,,

1-9 Oracl, A. Portilho ,, .,
10 Contesse, XX ^. ., ,,

» Chuta. V. sn**.

1—1 Obella, E. Martim ,,
. 2 Oieta, C. Moreno ...Ocana, L. Coelho . .,Olaln. E. Silva

2--¦> Pi::r.m, D Fõrrclra ,.
tí Palmosa, S. Camnra ..
7 Alqulfa, D. Moreira ..

Fm-auna, J. Tinoco ..3 9 üolumblara, I, flnhclro10 aarAtlinbft, B. Ribítro
li P.osalle, XX
»Iy. O. Míaad» .. ,-'.,"4-lítfolden FBght, li, Mm

18 Gold Fllght, L. Dia»
14 Calú. A. Ribas
15 Oella, S. Feirelra ..» aiariH, ?<; c«r« .. « ,

7» PAREÔ - 1.600 metros
PrOmlo «Quatorze do Julho» Cn
80.000,00 -- 10,20 horuá -- Kar.illcap
Especial (UETTINO).

I
1-1 Bãkclltá, o Macedo •'

> Kurdo. C. Moreno .. 5»
3—3 Chantllé, S. Fim ini .. :.<i

.1 G. do Ouro, P. Mornt.-fl "••
3—1 La Coruna.o . Tiifis M

õ Jtonaço, B, CoatUlo M
lr-8 líatadito A. Kiroe \<

•• Maati-r Bob .... »
» Tuyi:?ero. ,T. Portillio '-;

3? PAREÔ — 1,400 metros — Cr>Grande Premip <m de Julho» -
3O.0C0.00 — òíi 17 horas —

(BETTING)
l—l Lamcíto, . Coelho . ,.' 2 Donblll, XX .. . ..
2—3 Frontal. J. Araulo ..

4 I.lndn .Dora, r. Tinoco
li Il-alí. L. Meittí-óS ,.

g 3-3 Luai-ílnda, tt. UrbinaM 1 CllntU, D. Morclr*
S (Jatarln, A. Poittllw
» Jurujuba, XX»'

10 Man*. U. Cunh«i ,. .. .. lli
M,S4ít*ti#« m. M "*


